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editoriat

Problemas, liderança e eleições
osso Brasil tem tantas coisas surpreendentes, que se revelam com
muita freqüência, que se repetem e que, quando são problemas a
resolver ou causas de acontecimentos negativos, prejudiciais, in
justos ou até absurdos, são analisadas sem que suas origens, seu
passado e sua história sejam consideradas; quando trazem resul
tados positivos, beneficiam o processo econômico e social das co

munidades, estados ou país, o mesmo acontece mas muitos tiram proveito. São
nossos governos, são nossos políticos, somos todos nós responsáveis por isso.

Só para ilustrar e comentando fatos dos nossos dias: temos, por exemplo, a
inauguração, com festas e grande publicidade, da eclusa da Usina de Jupiá,
que permitirá o pleno desenvolvimento de navegação fluvial do Rio Paraná.
Ora, há vinte e poucos anos que as obras civis já estavam prontas aguardando
seu equipamento. Fala-se em déficit de energia elétrica e, em São Paulo, há
vinte e tantos anos se está construindo a Usina de Porto Primavera.
O Código Nacional de Trânsito foi promulgado depois de quatro anos de

Congresso. Ato continuo levantam-se problemas para sua aplicação, fala-se
em emenda-lo para corrigir conflitos ou ajustar exigências. A política tributá
ria é perversa, irreal e injusta. Luta-se para alterá-la bem como a da Previ
dência. São fundamentais pois atingem diretamente o cidadão e, mesmo as
sim, vão tão devagar.

Na agropecuária a coisa é pior. Não se atende ao campo e o que temos?
Um setor econômico pobre e sofrido, com fama de rico e aproveitador. Nosso
crescimento, no tempo e em função do nosso potencial é ridículo. O mesmo se
pode falar da infra-estrutura de apoio, do desperdício, das deficiências da
comercialização, do abandono do homem do campo com relação à saúde, e
educação, enfim, da falta de uma Política Agrícola estável, bem definida e
base real de apoio do setor.
O descaso com qtte a atividade ruralfoi tratada ao longo de décadas tam

bém ms deu, como resultado, o crescimento das favelas nas áreas urbanas, com
todos os problemas que hoje presenciamos; uma legião de "sem terras", massa de
manobra política e que nos trás e irá trazer, ainda, graves problemas; o pequeno
e médio agricultor em situação de dificuldade econômica e social e profissional
mente despreparado; nossas representações são inexpressivas e desarticuladas.

Temos muitos assuntos a serem tratados, junto aos governantes. Precisamos
reconhecer que o setor precisa se organizar e fitzer se representai por lideranças
autênticas. O sistema confederativo vigente é, como todo o sistema sindical
brasileiro, arcaico, deficiente, criador de pequenos gnipos privilegiados, que
conseguem se manter em suas posições manobrando recursos compulsórios e
independentemente da atenção que dão às suas categorias e seus integrantes.
Em 1998 teremos eleições. É mais uma oportunidade para manifestarmos

nosso reconhecimento aos verdadeiros líderes do nosso setor. Vamos apoiá-los,
vamos comprometê-los com nossa luta, com nossos problemas e reivindicações.
E depois, vamos colaborar e cobrar.

Aproveitemos mais esta oportunidade; vamos começar separar o joio do trigo.

Guilhfrme Monteiro Junqueira
Presidente da Associação Brasileira de Criadores
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Capa: Gado Pardo-Suíço

Fazenda Meira Fernandes
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^ado de corte

Pardo-Suíço Original

Genética de altíssimo

nível está no Brasil
Apostando nas infinitas qualidades do Pardo-Suíço Original,

a Meira Fernandes Agropecuária, de SP, está investindo pesado num projeta

para criação de novilhos superprecoces, a partir do seu cruzamento com

gado Nelore. Para tanto, está importando, diretamente do Canadá, matrize^

e novilhas de primeira linha, para servirem de base genéãca para o projeto.

Deste lote, com 25 novilhas e 230 embriões, nasceu, no último dia 25 de

dezembro, um bezerro Pardo-Suíço Original. O primeiro no Brasil.

V
n
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A tradição de que o Pardo-Suíço
só serve para produção de leite per

sistiu por muitas décadas, aqui no Bra
sil, principalmente no Sul, região de

maior predomínio da raça. Mas, na re
alidade, desde o seu surgimento, na

Suíça, ele sempre foi um animal de
dupla função. Querendo resgatar suas

verdadeiras habilidades, alguns pou

cos criadores brasileiros estão apos

tando na sua aptidão para corte,
redescobrindo, com sucesso, uma óti

ma opção para a pecuária brasileira.
Para especialistas, esta será uma ten
dência mundial, já que o Pardo-Suí
ço é comprovadamente uma raça que

atende às necessidades dos pecua

ristas que procuram produtividade a
baixo custo.

Esta bandeira foi levantada, inici

almente, pelos americanos - os primei
ros a realizarem provas de desempe
nho e carcaça, em 1960 e que criaram
o Bwwn Swiss, ou Pardo Suíço com

sangue americano. Posteriormente, o
exemplo foi seguido por mexicanos,
que desde o início do século mantém
um rebanho de dupla aptidão, e pelo
Canadá, país que desenvolveu um
material genético de altíssima quali
dade, utilizando as tradicionais linha
gens suíças.

No Brasil, a formação de um
plantei de Pardo-Suíço, com dupla
funcionalidade está em teste em di

versas fazendas, há aproximadamen
te 20 anos. E com uma utilidade mui

to especial: os animais nunca são des
tinados ao abate. Eles estão sendo

u.sados como base genética para o cru
zamento industrial com o Nclore. Afi

nal, suas características - como habi

lidade materna, pelo curto, total pig-

mentação, cascos escuros e fortes e
excelente desempenho dos touros a
campo, mesmo em condições de alta

temperatura, são extremamente favo

ráveis aos pastos brasileiros.

E foi pensando assim que Donizete

Fernandes, diretor da Meira Fernandes

Agropecuária, possuidora de 14 fazen
das (.sendo 13 no Estado de São Paulo

e uma no Mato Grosso do Sul) resol

veu destinar uma das propriedades, lo
calizada na cidade de Buri, SP, e que

tem o nome da empresa, à formação de
um plantei de Pardo-Suíço para cru
zar com Nelore, a base para a produ

ção de novilhos siiperprecoces.
Para tanto, ele importou do Cana

dá, entre os meses de outubro e dezem

bro de 97, 25 novilhas e 230 embriões

Pardo-Suíço (Braunvieh) Original -
PSO, que serão utilizados como base
genética. "Usaremos o Pardo-Suíço, a
partir dos 12 meses (quando eles che
gam ao peso certo) para cruzar com o

Nelore. O meio sangue será cruzado
com outra raça européia e este produ
to tricruzado tem de ir para o abate,

aos 12 meses, pesando I6,5@", expli
ca. "Nosso objetivo é ter reprodutores
para comercialização de semens, como

também fazer um trabalho de monta

nas fêmeas Nelore ou outras raças.

Entre os animais importados estão
as filhas de Bouncer, Arthur, Nathan,

Imperial, Nelson e Ricco, todas pro
venientes dos criatórios Slarline e de

George UIrich.
Os animais adquiridos por Doni

zete foram trazidos em lotes. "O pri
meiro, em outubro, depois, outros em
novembro e. em dezembro. Os em

briões chegaram antes que os animais.
"Como são provenientes de clima di

ferente do nosso (29 graus de diferen
ça) precisavam passar por um proces

so de aclimatização. Por isso, detalha

mos o seu manejo", fala.

Por que o PSO?

O interesse pelo assunto veio, ini
cialmente, através do amigo criador Jo
sé Lopez Fernandes Netto, de Itapeva,

SP, que já tinha comprado um lote de
PSO, e pelo professor Silveira da Unesp
de Botucatu, um estudioso do novi

lho superprecoce. "Não me passava
pela cabeça criar o Pardo-Suíço Origi
nal. O Netto é que praticamente fez a

minha cabeça. Então, comprei sêmen
Braunvieh que foram usados em 150

fêmeas Nelore e o resultado me surpre
endeu. Peso superior a 16 kg, em rela

ção à segunda raça mais pesada no fi

nal do confinamento. Um lucro, por
cabeça de R$ 14,00, ou seja, 10% a
mais do que você normalmente ganha

com o superprecoce", conta.
Desde o início Donizete também

segue os conselhos do consultor

UIrich, um selecionador suíço radica
do no Canadá e reconhecido como

uma das maiores autoridades na raça.

Ele foi contratado paia ajudar no em-

Foto: Arguivo
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preendimento, e firmou

acordo de exclusividade

com a Meira Fernandes,

para compra de embriões

vindos do seu rebanho.

Uma excelente garantia.
"Antes da compra dos
animais recebi Ulrich em

minhas propriedades.
Conversamos muito, en-

tabulamos a parceria para
compra de embriões e, só

então, fui à Suíça para
participar dos 100 anos
da fundação da Associa

ção de Criadores de Par-

do-Suíço. Fiquei durante
uma semana só ouvindo,

colhendo dados, conven-

cendo-me de que realmente a raça ofe

rece todas as vantagens buscadas por
um pecuarista moderno.

Segundo elé, a fertilidade, precoci-
dade e a habilidade materna são carac

terísticas insuperáveis da raça e que

contribuiu 100% para sua opção. Ele
destaca também a conformação de car
caça e a conversão alimentar. "E funda
mental que os ani
mais tenham boa

conversão alimentar

e ganho de peso rápi
do e. isto. o PSO tem

de sobra". Donizete

destaca também a sua
rentabilidade.

Mas o que mais o
surpreendeu foi, sem
diívida alguma, a
questão da precoci-
dade. Lá na Suíça ele
foi informado que
uma novilha tinha
entrado no cio aos 4
meses de idade. A

1

Foto: Carlos Goídgrub

ses. Agora, nós acabamos de inseminar

uma de 8 meses. Depois disso, a preco-
cidade do Pardo Suíço fica mais do que
comprovada".

A iniciativa de Donizete Fernandes

foi bem-vinda para a pecuária brasi
leira. O número de animais Pardo-Suí-

ço para corte ainda é praticamente zero
no Brasil, se comparada a outras raças.

aos 7 meses, tenha pelo
menos metade do peso

da mãe", diz ele que fez
questão de trazer para seu

criatório, o que havia de
melhor em termos de

raça.

Orgulhoso, ele conta
que na Fazenda São Ma

teus, 40 km da Meira Fer

nandes está a maior con

centração de Fl, Pardo

Suíço X Nelore. "São 500
bezerros da melhor qua

lidade. As fêmeas serão

então cruzadas com ou

tra raça européia. Tam
bém existem cruzas em

duas outras propriedades.
No momento, 230 fêmeas meio

sangue passam por uma bateria de exa
mes para se tornarem receptoras de
embriões importados", explica. Ain
da no início de 98, as novilhas impor

tadas vão em coleta de embriões. A

Meira Fernandes também possui mais
de 40 touros Pardo Suíços para traba

lhar o rebanho Nelore. A relação é de

Foto: Carlos Goídgrub

princípio achei i.sto \iatrizes que acabam de chegar ao Brasil
uma barbaridade, já
que a propaganda da raça era de que a
fêmea Pardo Suíço Original entrava no
cio. cm média, aos 12 meses, podendo
ser então inscminada. Ma.s. em visita ã
uma fazenda, pude comprovar de per
to u inseminação de uma novilha de
.sete meses. Quis fazer o teste c após
comprar alguns exemplares, uma no
vilha minha entrou no cio aos 6 me-

"Qucro ajudar a mudar este quadro.
Muitos criadores ainda não se

conscientizaram das qualidades do
PSO para corte.

Outra vantagem é sua alta lactação,
que faz com que os bezerros nasçam
com uma média surpreendente de 50
kg e se desenvolvam rapidamente, com
ótima massa muscular e na dcsmama.

um macho para 40
fêmeas.

Donizete só se

arrepende de não ter

entrado no processo

do superprecoces
antes."Em 1994,
quando fui conta
tado pelo professor
Silveira, não dei

muita importância e

com isso perdi dois
anos. Hoje percebo
que a recria no Bra
sil está absoluta

mente fora de foco

porque, na realidade
esta é a fase em que

os novilhos mais

precisam de alimentos (proteínas),
além de um bom pasto, é claro".

Para que os animais se adaptem ra
pidamente ao chegarem de um clima
bem diferente do nosso, a Meira

Fernandes dispensa alguns cuidados
especiais. "Logo que eles chegam - pe
ríodo, que chamamos de premunição -
todos ficam em confinamento, rece-

8 Revista dos Cttadorcs



bendo, nos primeiros dois dias, alfafa,
volumosos secos e água à vontade. A
partir do terceiro dia ganham mais
concentrados. No sétimo dia, se esti

ver com o rúmen funcionando bem e

com a temperatura média de 37,5 a

39,5 graus (isto o animal adulto) e se o

hematócrito estiver em ordem, todos
os animais são vacinados contra a

babesia e anaplasma (feita com san
gue do animal infectado)".

Donizete explica que depois de uns
12 dias de aplicação da vacina é natu

ral que o animal tenha uma reação,
como febre alta e inapetência. "Então
fazemos novo hematócrito e depen
dendo do estado do animal entramos

com um medicamento leve (analgési

co) ou deixamos que o corpo reaja.
Vinte dias depois, nova reação. É aí
que a gente faz uma lâmina para ver se
o animal criou anticorpos. Simultane

amente, a gente cuida do ambiente, a
cada 15 dias fazemos a pulverização

to sobre as características do

Braunvieh, estamos aprendendo jun
tamente com os animais. Experimen
tamos tosquiar a última leva de novi
lhas que chegaram em uma época muito
quente. Com isso, sua adaptação foi

muito mais rápida", conta.
Se comprova que os animais cria

ram anticorpos eles são soltos no cam
po, período em que vão transformar
capim em carne. O PSO, em nossa fa
zenda, é criado a pasto rotacionado.
Nós plantamos capim Tifton,
Tanzânia, Flora Kirk, Caribe e refor

mamos os piquetes, a cada 3 anos. A
água que os animais bebem são tira

das de várias nascentes para reserva

tórios pintados de preto por dentro e
por fora. "Ela deve ser morna porque
água fria é veneno tanto para animais
como para gente".

Dos animais importados já nasceu
Christmas, na madrugada de 25 de de
zembro, graças ao esforço de Sandra (es-

Foto: Carlos Goldgrub

Foto; Arquivo

Os reservatórios, pintados de preto por fora e por dentro,

oferecem ao gado a melhor água da região.

contra carrapato numa área de 20
metros em volta do confmamento ou

mesmo nos boxs onde a cama é muda

da diariamente", continua.

Nesse meio tempo a aparência do
animal muda. Ele deixa de ficar ofe-

gante ou de suar e sua pelagem muda
radicalmente. Em 60 dias, os seus pê
los grossos e encaracolados ficam mais
lisos e finos." Como não sabemos mtii-

posa de Donizete) e de suas filhas

Amanda, Lívia e Amali. Elas é que fi
zeram o parto do animal. "Quando vol

tei com o veterinttrio, ele teve apenas o
trabalho de confirmar o pêso do
bezen inho: 52 quilos. Este é o primei
ro Pardo Suíço Original nascido no Bra
sil", fala ele orgulhoso.

Na Meira Femades, os bezerros não

são afastados das mães quando nas-

O primeiro Pardo Suíço Original
nascido no Brasil.

cem. "O leite é todo deles que preci
sam crescer fortes". Christmas é um

exemplo. Mama três vezes ao dia. A
Alfafa só está lá para ele se acostumar

com o seu cheiro. Aos dois meses, re

cebe sua primeira vacina e começa se
alimentar com o volumoso sêco, ao

mesmo tempo que mama. "Isso até os
7 meses quando é desmamado".

"No campo", continua ele, "quan
do sentimos que o animal, por um mo
tivo ou outro, não está atingindo o pêso
ideal, a gente complementa com con

centrado. Porém, temo,s sido surpreen
didos com algunas animais, como é o
caso de Fábula, uma fêmea que estava
sendo tratada especialmente para parti
cipar de uma exposição. Na exposição
ela estava com 680 quilos. Quando vol

tou para o campo, em pouco tempo,

passou para 720 quilos". O embrião de
Fábula, transferido para uma barriga de

aluguel, nasceu enquanto a Revista dos

Criadores fazia a reportagem. E uma fê

mea, ainda sem nome, que, em menos

de uma hora, parecia um bezerro de mês.
Outra PSO. também fez sucesso:

Fabiana, adquirida por Fernandes na
ExpoLondrina foi leiloada, seis meses
depois do seu nascimento, na

Expocorle. por R$ 48 mil.
O cuidado com o rebanho pode ser

explicado pelo amor que Donizete tem

fevereiro. 9
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Foto: Arquivo

f

Lívia e o pai apresentando Fábula, a doadora do em

brião que resultou na novilha recém-nascida ao lado.
A foto foi tirada após 1 hora de seu nascimento.

pela criação, mesmo antes de tê-la.
"Nasci no meio do gado, em

Agissê, perto de Rancharia, SP. Fui cri
ado em Buri. Em 69, me mudei para

São Paulo onde estudei contabilida

de. Então comprei uma escola e minha
firma se especializou em contabilida
de escolar. Mas, como criar animais

está no sangue - meu bisavô já era fa
zendeiro e minha mãe conta ter nasci

do no curral enquanto minha avó tira
va leite - resolvi comprar fazendas. No
entanto, tocar a coisa empresarialmen

te, só há 20 anos, quando fiz socieda
de com meu irmão. Celso Carlos
Fernandes. Hoje, somos sócios em
tudo, exceto nas esposa.s", brinca.

A origem e história do Pardo
Suíço Original - Braunvieh
O Braunvieh, ou o Pardo-Suíço é

uma das raças de corte mais antigas do
planeta. Documentos comprovam que
há 1.000 anos já existia uma criação
no Convento de Einsiedeln, no Can-
tão de Schwyz, na Suíça Central. Por
este motivo, ela também é conhecida
como .Schwyz. Naquela época, sua cor
ainda não era o pardo uniforme, mun
dialmente conhecido. Ela foi .sobrevi
vendo ao tempo, e no início do .século
XIX já podia ser encontrada em linha
gens diferentes, que cruzando entre si
formaram o padrão atual da raça. Por

ser um animal

forte, ele con

seguiu sobre
viver às duras

condições do

meio ambiente

local, principal
mente, nosAlpes Su

íços, e graças ao belo
trabalho dos seus criado

res se tornou respeitada e conhecida

nos demais países da Europa.
Sua chegada, em outros conti

nentes, aconteceu a partir de 1869,

ano em que ocorreram as primeiras
exportações para os Estados Unidos.

Em 1897, foi fundada a Associação
Suíça de Criadores de Braunvieh, que
tinha como meta fazê-lo um animal

de tripla aptdião: produção de leite,
carne e que atendesse aos trabalhos

de tração. E a meta foi atingida. O
Brauvienh passou a ser conhecido
como um animal de inúmeras carac

terísticas: versátil, robusto, de vida
longa, com excelente fertilidade e ci
clo reprodutivo. Seus membros for

tes e cascos resistentes permitem uma
maior procura por alimentos em re
giões mais acidentadas. A pele é co
berta por uma pelagem densa e parda
e a pigmentação dos seus olhos, que
varia entre o azul escuro e o negro,
aumenta a tolerância à luminosidade.

Uma das maiores vantagens do

Braunvieh, em todos os tempos, é cer
tamente, sua dupla aptidão, o que
sempre possibilitou uma maior com
petitividade no mercado, tanto de car
ne quanto de leite. Mas, no final dos
anos 60, alguns criadores suíços, al
mejando um animal de estatura mai
or, começaram a se utilizar da genéti
ca americana do "Brown Swiss", um

cruzamento absorvente de Braunvieh

com raças leiteiras no seu rebanho
puro. Quase todos os países também

aderiram a esta realidade,

como foi a situação do

Brasil - por isso, a utili
zação do Pardo Suí
ço, em nossos cam

pos, basicamente
para a pecuária lei
teira. Alguns, po

rém, mantiveram-

se fiéis às linha

gens tradicionais
e trabalharam o

melhoramento do

leite, através de uma

seleção rigorosa den
tro da própria Braun-

sem abrir mão, da

aptidão para produzir carne.
Para diferenciar estas linhagens

100% sangue fechado, passaram a uti
lizar o adjetivo "Original".

Como também possui facilidade
de adaptação, o Braunvieh pode, a

princípio, ser criado em qualquer lu
gar. Ele se adapta bem em regiões de

topografia acidentada, ambientes
onde a alimentação é difícil, lugares
úmidos ou secos e regiões tropicais
e frias, podendo ser utilizado, em

qualquer dessas áreas, para a produ
ção de carne ou leite, ou de ambos,
no cruzamento destinado somente

para reprodução (onde ele sempre

mostra sua docilidade e habilidade

materna), no cruzamento com raças

de corte, para aumentar a produção
leiteira, sem prejuízo para a carne;
no cruzamento industrial com o Zebu

(para aumentar a quantidade de car
ne e leite), como também, só para cru

zamentos com raças leiteiras (aumen

tando a produção de carne, sem pre
judicar a leiteira).V
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PRODUÇÃO DE NOVILHO
SUPERPRECOCE EM BASES SÓLIDAS.

*

Rigorosa seleção genética, tecnologia avançada e

'^ompanhamento do desenvolvimento de cada animal. Estes são
^ ingredientes para a produção de novilho superprecoce, um
'stema moderno que reduz a idade de abate para apenas 12
'eses quando o peso de carcaça chega a 16,5 arrobas.

A Meira Fernandes Agropecuária é uma das pioneiras na obtenção de superprecoce no Brasil. Nesses 4 anos

^ dedicação à essa atividade, a empresa aprendeu muito e agora lança novas bases para ampliar a sua
Vacidade de produção e melhorar ainda mais a qualidade da carne dos animais confinados.

Para isso, está formando o maior rebanho Braunvieh (Pardo-Suíço) Original do País. Precocidade, habilidade

*5terna inigualável entre as raças usadas para corte e altíssima conversão alimentar. Estas características da
V são transmitidas ao gado meio sangue resultante do cruzamento com o Nelore. O superprecoce é obtido por
'^io de nova cruza, desta vez com outra raça européia.

Com essa receita, a Meira Fernandes dá um novo passo em direção à pecuária moderna e espera encorajar

!ais empresas a investir na produção de superprecoce.

rrr r/  / / / (D Agropecuária Ltdo

meira fernandes
ESCRITÓRIO EM SAO PRULO

Tel. (011) 6959 2466 - Fax (011)6972 0454
E-raaII: dlratorla@Bialraf«rnandes.coin.br
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Mercado agrícola brasileiro retoma
fôlego para os próximos anos

I

Pode-se afirmar, sem dúvida algu

ma, que hoje na agricultura brasileira
não há mais espaço para aventureiros.
Para garantir a produção e produtivi
dade, empresários da área rural bus
cam as melhores tecnologias, princi
palmente. neste momento onde termô
metros do setor mostram-se em alta.
Sem deixar de evidenciar, é claro, que
não é por falta de produtos que a ativi
dade agrícola brasileira ficará na
rabeira dos piúses chamados de primei
ro mundo. Hoje. a indústria de maqui
narias e implementos agrícolas, no
Brasil, dispõe de um leque variado de
opçties. de padrão internacional.

Nos primórdios da Mecanização
Agrícola, o artesão fabricante de fer
ramentas manuais e uns poucos im

plementos dc tração animal, confun

dia-se com o agricultor usuário des

ses mesmos utensílios. Viviam na mes

ma comunidade, onde as mudanças e
inovações ocorriam muito lentamen

te. Hoje, embora ainda possam existir
resquícios dessa estrutura, com peque
nas vilas interioranas, sabe-se que a
maior parte da maquinaria agrícola
comercializada no país é produzida
em grandes fábricas localizadas, prin
cipalmente, em São Paulo e Rio Gran

de do Sul.

Reconhecimento do mercado
"A agricultura brasileira, aos pou

cos, vem alcançando a maturidade

que sempre mereceu", analisa o dire-

tor-prcsidente da SLC-John Deere S.A,
Eduardo Logemann. ressaltando que
cada um dos integrantes do agro-

businnes brasileiro está fazendo a sua

parte, inclusive o Governo Federal,

que passou a valorizar o segmento

como potencial fornecedor de alimen
tos para os mercados emergentes do
Sudeste da Ásia, China e índia.

Segundo Logemann, esses fatores
contribuem para fixar o homem no
campo e ajuda a equilibrar a balança
de pagamentos com a exportação de
grãos excedentes. Para ele, com a vi
são global, política agrícola séria,
disponibilidade de crédito, produto
res rurais seletivos em seus investi

mentos e produtividade em algumas
regiões já semelhante aos melhores
desempenhos mundiais", rapidamen

te o país elevará seu patamar de pro
dução para 80, 90 ou mesmo 100 mi
lhões de toneladas de grãos, relletin-
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do com mais exatidão o potencial
agrícola brasileiro".
Um dos fatores que ajudaram a

incentivar os negócios no mercado
agrícola em 1997 foram os bons pre
ços da safra do ano. Os negócios
com tratores, plantadeiras e colhei-

tadeiras movimentaram, no ano pas
sado, cerca de R$ 15 milhões, um

valor significativo comparado ao

registrado em 1996, considerado ca

lamitoso pelos fabricantes. Em 96,

o setor comercializou 10 mil trato

res, contra 18 em 1995.

Feiras e exposições de maquina
rias e implementos agrícolas, reali

zadas no ano passado, serviram
como raio x para o mercado perce

ber o ânimo no segmento. A New

Holland, por exemplo, faturou em
uma só feira R$ 5, 7 milhões, en

quanto a Massey Fergusson somou
R$ 2,5 milhões. Para a SLC - John

Deere S.A, as vendas de plantadeiras

em uma exposição foram considera
das boas, segundo atesta Leonildo

Bartholdy, supervisor da empresa.

"Isso mostra que o agricultor está
disposto a apostar no plantio", ana
lisa Bartholdy.

Na avaliação de Rasso von Rei-
ninghaus, diretor da New Holland, as
vendas em 97 aqueceram um pouco

em relação a 1996.

Mercosul

A partir do Mercosul, o merca
do brasileiro tomou um novo fôle

go. O acordo entre Brasil, Argenti
na, Paraguai e Uruguai contribuiu
positivamente para a sobrevivência
do setor de máquinas e imple
mentos agrícolas.
Fm razão da alíquota cobrada

pela Argentina ter sido zerada, a in
dústria passou a vender seus produ
tos no atacado desse país 20% abai
xo dos preços dos concorrentes.

É amplamente aceito o fato de
que as inovações tecnológicas na
maquinaria agrícola moderna têm
gerado inúmeros benefícios, e prin
cipalmente que os fabricantes as te
nham percebido, facilitando cada vez
mais o trabalho de quem se utiliza
dos seus produtos.

Trator Magnum modelo 8940, da Case IH-Agrícola

Cotton Picker 2555, colhedora de algodão, da Case IH-Agrícola

As expectativas para este ano pa
recem boas. De acordo com Gilberto

Zago, gerente de Marketing da SLC-
John Deere S.A, o objetivo da empre
sa, nos próximos dois anos, é manter

um cre.scimento entre 10 e 15%, de

pendendo do desetnpenho da safra de
grãos. "Neste sentido, o país não pode
se contentar com a histórica marca de

80 milhões de toneladas colhidas, mas

sim apostar em 90, 100 milhões e até

tnais milhões em toneladas a médio

prazo", finaliza.

SLC John Deere lança
em fevereiro trator 6600 4x4

A SLC - John Deere S.A empresa
que atua na fabricação de colhei-
tadeiras, tratores e plantadeiras, acre
dita na retomada do crescimento no

mercado de maquinaria e imple
mentos agrícolas. Ela, que lançou os
primeiros tratores da marca, etn 96, já
responde por 8% desse mercado e

45% de colheitadciras.

As exportações completam a de

manda produtiva da empresa. Há tnais

fevereiro. 13



màí{umas

Axial Flow-Combine 2166, colhedora de grão, da Case IH-Agrícola

Axial Flow-Combine 2188, colhedora de grão, da Case IH-Agrícola

de cinco anos ela é líder exportações

de coihcitadeiras brasileiras, passan

do a enviar máquinas para a Europa,
com a mesma configuração básica
dos modelos fabricados para o mer

cado brasileiro e latino-americano.

Para garantir a expectativa de cres
cimento. a SIX- John Deere conta

com algumas alavancas. Uma delas é
fundo de "commodities"no mercado
internacional devido aos baixos es

toques de grãos do mundo. O
sucatcamcnto da frota brasileira de

ção de velocidades, com troca de
marchas sem uso da embreagem, in
clusive a reversão, através de uma

alavanca independente.
De acordo com a afirmação do di

retor comercial da empresa, Martin
Mundstock, a nova versão de 6600
amplia o mix mercadológico da em
presa, integrado pela linha de trato
res de classe mundial SLC John

Deere, composta por oito modelos.
Para ele, será um novo nicho de mer

cado que passará a ser atendido den
tro das necessidades específicas de
culturas e propriedades rurais. O tra
tor 6600 4x4 PowrQuad (opcional)
estará disponível no mercado a par
tir de fevereiro.

colheitadeiras e tratores também é fa

tor de estímulos nas vendas, já que a
produtividade depende da qualidade
das máquinas que operam no campo.

Uma das grandes novidades que a
empresa apresenta ao mercado este

ano é o trator SLC - John Deere 6600

(4x4), agora também com a opção de
ser equipado com a transmissão

PowrQuad, até então um opcional
apenas do SLC - .lohn Deere 7500. A

exclusiva transmissão John Deere

PowrQuad possibilita melhor adequa-

Unlão e desenvolvimento

A SLC John Deere é resultado da

parceria entre SLC, pioneira (fabricou
a primeira colheitadeira automotriz
brasileira em 1965) e líder na mecani
zação agrícola do país, e a norte-ame

ricana Deere & Company, líder mundi
al em pesquisa e desenvolvimento e
fabricação de máquinas para a agricul-
tiua. A empresa conta, atualmente, com
62 concessionários espalhados pelas
principais regiões produtoras brasilei
ras, projetando para este ano atingir 80
lojas em sua rede.

Constituída em 1945, no Rio Gran
de do Sul, então denominada de
Schneider Logemann e Cia. Ltda, fir
mou vínculo muito forte com a agri

cultura, fabricando ferramentas para
uso na lavoura com a marca SLC.

Em 1947, passou a suprir as necessi
dades do mercado com a trilbadeiras

SLC, proporcionando valiosa experiên
cia e forjando sua tradição no .segmento
do trator. Em 1958, lançou uma co

lheitadeira rebocada que utilizava a for
ça motriz do trator, um passo importan

te para a colheita mecanizada no Brasil.
Em 1982. a SLC - John Deere lan

çou as plantadeiras. Em 1989, come
çou a ser operada a Fábrica II da em
presa, com 62.000 m- de área
construída. Em 1996. foi inaugurada
a Fábrica 111. com mais de 20.000 m-

de área construída. O atual parque in-
du.strial possui 98.000 m^ constituin
do-se na maior e mais moderna fábri-

l
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ca de implementos agrícolas da Amé

rica Latina.

New Holland oferece

os primeiros tratores
produzidos no Mercosul

A nova linha TL de tratores, as pri

meiras máquinas mundiais produzidas

dentro do Mercosul, ampliou em 97, a

oferta de produtos oferecidos pela rede

de concessionárias da New Holland La

tino Americana. A nova linhaTL é com

posta por cinco tratores que reúnem ca

racterísticas para colocar o agricultor
brasileiro em igualdade de condições

com seus competidores internacionais.

A linha TL começou a ser esboçada

em 1994, em clínicas realizadas juntos

aos clientes da empresa na Europa e no
Mercosul. As pesquisas usavam a reno

vação da linha de tratores New Holland
de 65 a 100 cv. Para atender às novas

exigências do mercado, os agricultores
apontaram três pontos essenciais: de
sempenho em variadas utilizações, alta
eficiência e baixos custos de produção.

"Essa série é resultado de um proje

to verdadeiramente global", afirma

Valentino Rizzioli, diretor superinten

dente da empresa para a América Lati
na. O projeto dos tratores TL levou em
consideração as informações técnicas e
experiências práticas das 18 fábricas da
empresa espalhadas pelo mundo".

É esse forte sistema industrial que
possibilita a intemacionalização das li
nhas de produtos da New Holand, do
qual a linha TL faz parte. Foram estas
experiências somadas que possibilita
ram a criação de um produto mundial
aqui no Brasil", afirma Rizzioli.

A New Holland investiu U$ 80 mi

lhões no total da linha de tratores TL,

sendo U$ 60 milhões na ampliação e

capacitação tecnológica da fábrica de
Curitiba e outros U$ 20 milhões no de

senvolvimento do projeto.

A linha TL é fonnada por tratores de
65 cv a 100 cv que incorporam caracte
rísticas e opções que só estavam disponí
veis em equipamentos de maior potên
cia. Produzidos p;u-a operarem sob qual
quer condição e aplicação, os tratores TL
possuem características básicas que os
colocam pelo menos 10 anos à frente dos
produtos disponíveis no mercado.

Mercados-chave

A holding New Holland N.V foi cria

da em 1991 quando a Ford New Holland
foi adquirida pelo Gmpo Fiat. Suas fábri
cas instaladas naAmérica do Norte, Euro

pa e América Latina produziram mais de
85 mil tratores agrícolas no ano passado.
A New Holland participa em mercado.s-
chave como Turquia, Paquistão, índia,
México, Japão e Romênia, através de joint
ventures.

A estratégia internacional da New

Holland é con.solidar suas unidades in-

dustrais no mundo ao lado dos principais
mercados consumidores. Atualmente, cer

ca de 1,5 milhão de máquinas New Hol-
liuid estão em atividade em 150 países. A
marca tem 22% das vendas mundiais.

Holding-amerícano

A New Holland está presente na

América Latina com duas empresas

- A New Holland Latino-Americana,

que fabrica em Curitiba/PR, trato

res e colheitadeiras, e a Fiat Allis

Latino Americana, que produz má
quina de movimentação de terra em
Belo Horizonte/MG.

A empresa fabrica tratores agrí

colas, colheitadeiras de grãos, colhe

itadeiras especiais, equipamentos
de ferragem, tratores de esteira, pás
carregadeiras, escavadeiras hidráu
licas, mini-escavadeiras, retroe,sca-

vadeiras, motoniveladores, skid-

steer loadcrs entre outros equipamen

tos de líllima geração.^
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FLORAKIRK POr

Híbrido desenvolvimento no Estado do

Flórida, apresenta como características
tolerância o solos úmidos,
Variedade muito vigorosa, apresenta
hastes médias e avermelhadas. Pega
bem plantando os talos e estolões,

POr - indica mudas originais que
foram trazidas de Tifton - Geórgia,
Houston ■ Texas e Gainsville - Flórida,
e multiplicadas na Faz. Pau D'Alho.

AERO-SOLO E
FAZENDA PAU D'ALHC
O IMPLEMENTO CERTO PARA MELHOf

PRODUÇÃO DE CAPINS

"Há dois anos utilizando o AERO-SOLO, n
garantindo maior disponibilidade de adubos e águ-
chuva, o que resultou no melhoramento das pasta
aumento na produção de feno e mudas de gr
bermudas que estou produzindo na Fazenda Pau D

Além disso, o AERO-SOLO é o implemente
diminui a erosão, ajuda no arejamento do solo e aur
a atividade de microorganismos, facilitando o crescir
das raízes para melhor alimentação das plantas.

Às pessoas que visitam a Fazenda Pau D'Alt
sempre recomendo o AERO-SOLO".

Carson. Z. Geld - Proprietário da Fazenda Pau C
e produtor de gramas bermudas.

AERO
SOLO

f

AERO SOLO INDUSTRIAL LTDA.

Rua Bonsucesso 185, tVIatozinhos - MG
CEP 35720-000

Fone; (031) 712 3088
Fax: (031) 712 3212

No conceito de formação de pastagens, a diversifica
fundamental para um aproveitamento mais racional da te
variedades de grama bermudas são rústicas e podem ser uti
para qualquer tipo de animal desde eqüinos, carneiros e bov

JIGGS POr

Variedade híbrida de

produtividade superior, maior
digestobllldade e resistência d
cigarrinha. É considerada a
melhor variedade lançada na
USDA-ARS de Tlfton, Geórgia.
Deve ser plantado usando
mudas enraizadas.

Selecionado do estado do
Texas, apresenta rusticidade de
adaptação em solos de baixa

fertilidade e apresenta
resistência ò seca. Possui tolos

finos sendo ótimo para
fenação. Em testes produziu
20% a mais em produção de
feno em comparação com

outros capins Bermuda.
Plantando os estolões sua

formação é multo mais rápida.

T FTON 85 RO

SP

FAZENDA PAU D ALHO
Carson Z, Geld - C. R 2 - Tietê - São Paulo

CEP 18530-000 - Telefax: (015) 282.2343
Rod. Marectral Rondon Km 153

A Fazenda Pau D'Alho é um dos poucos produtores de gramas bermudas regjK
nscaTizadas pela Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo sob o rt

i.



o drama dos com-terra
*Francisco Graziano

O problema agrário de São Paulo não reside nos "sem-terra".
O grande drama da agricultura paulista é garantir a sobrevivên
cia dos pequenos e médios agricultores. Esses, que são trabalha
dores "com-terra", já produzem em seus sítios há 30 ou 50 anos,
mas estão sucumbindo na competição do mundo moderno. Qual
será o seu futuro?

Como propiciar seu avanço tecnológico, para aumentar a
produtividade de seus negócios? Como adquirir qualidade para
enfrentar os mercados atuais? Como manter a renda e o empre
go no campo? Aqui estão os maiores desafios da agricultura

paulista.

A base da produção rural é a pequena propriedade. Recente

levantamento da Secretaria da Agricultura - o projeto Lupa -
mostrou que existem em São Paulo 277.120 unidades rurais
produtivas. Desse total, 207 mil são pequenos produtores, com
menos de 50 hectares de área. Os médios agricultores, entre 50 e
200 hectares, somam outros 50,5 mil. No conjunto, eles signifi
cam 93% dos agricultores ocupando 42,5% da área agrícola.
Sua área média é de 33 hecUires.

Na outra ponUi, apenas 96 grandes propriedades têm acima
de 5 mil hectares. Algumas pertencem às usinas de açúcar, outras
produzem soja, laranja ou estão ocupadas com gado. Muitas
são áreas de reflorestamento. Representam, em geral, grandes
empresas rurais produtivas.

Apenas 1,6% das terras de São Paulo estão inaproveitadas,
sem uso. Outros 5,6% estão ocupados com pastagens pouco
produtivas, abaixo de 0,5 cabeça por hectare. Essa ociosidade
encontra-.se, paradoxalmente, nas pequenas e médias proprie
dades rurais. Na maioria, advém de pastagens existentes nas
regiões montanhosas do Estado, principalmente no Vale do
Paraíba e no Sudoeste.

Ao contrário do que muitos pensam, não tem havido con
centração da propriedade mral em São Paulo. Em 1950, segun
do o IBGE, a área média dos estabelecimentos mrais era de 85,8

hectares. Trinta anos depois, em 1980, tinha caído piu^a 73,8
hectares. Hoje, segundo o Lupa, a área média se mantém em 73
hectares.

O problema agrário de São Paulo não é o acesso à tema. nem
à terra improdutiva. A refonna agrária tradicional, distributivista,
já aconteceu por aqui. Agora o problema é outro. A questão
agrária atual reside na massa de pequenos e médios agricultores
que ocupam a terra há anos, mas estão se empobrecendo viven
do mal, desanimados. Quase esquecidos.

O grande gargalo encontra-se no crédito mral: apenas 14,7%
dos agricultores paulistas têm acesso aos financiamentos miais.
Entre os menores de 50 hectares, somente 12,3% recebem crédi

tos para produzir. Na agricultura, como o ciclo de produção é
longo, de.sde o plantio até a colheita, a "alavancagem" financeira
c fundamental. Mas i.sto não está ocorrendo. Como introduzir

novas tecnologias?
A assistência técnica continua precária: 39% dos agricul

tores paulistas, principalmente agrônomos e veterinários, no
auxilio da produção. Das 108 mil propriedades que tocam

seus negócios por conta própria, 93% têm menos
de 50 hectares. Falta educação também: 83% dos
pequenos agricultores não têm nenhuma educa
ção formal. _

A análise detalhada da agricultura paulista per*
mite comprovar que já existe uma base de prodi
ção suficiente para o desenvolvi
mento mral. Existe conhecimento
tecnológico disponível. Ha estra
das, armazenagem, energia elétri
ca. A modernização esta
avançada: basta dizer que a
área média cultivada por tia- y

tor é de 38,6% hectares, o N|H||
que é elevado. Para compa- ,
ração: nos EUA esse índice é de 27 |
hectares/trator.

Esse potencial de produção, en
tretanto, ficou comprometido com
o abandono a que foi submetida a agricultura bra
sileira nos últimos 15 anos. Ao descaso oficial juiij
tou-se o efeito negativo da inflação elevada, qui
desistimulou os investimentos em tecnologia. Ai
máquinas foram ficando obsoletas. A agricultura
foi se enftaquecendo.

Está na hora de reverter e.ssa situação, impulsio
nando um novo ciclo de crescimento da agricultu
ra. Dinamizar os agronegócios faz aumentar as e.x-
portações, gerando divisas para o país. Produzir
alimentos, criar empregos, gerar renda no interior
Fortalecer o campo significa melhorar
a cidade. j

Nessa retomada, o pequeno e o 1 ^
médio agricultor precisam ocupar o
lugar central. Para tanto, sua orga
nização é fundamental. Mas cabe às
políticas públicas, por meio de sub
sídios claros e bem definidos, pro

mover seu desenvolvimento. Repre-

sentíun em todo o país. 4,5 milhões
de famílias, todas de trabalhadores "com-ter
ra". É mais coerente mantê-los no campo do
que cuidar deles na cidade.

Quem pensar que esse raciocínio é iuiti-histó-' ;
rico, compartilhando a idéia neoliberal do de.sa-
parecimcnto inexorável da pequena propricdai
de, cuidado. Isso é tão equivocado quan

to imaginar que os latifúndios ainda do
minam em São Paulo. Ambas .são idéias

superadas.^

*FraiicLKC0 Graziano é secretário de Atzri-
cuUttra e Ahastecimenío do Estado de São faiilo
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Gír Leiteiro
Peça fundamental para o aumento

da produção leiteira no país

Embriões de fêmeas
Gír Leiteiro serão

transferidos para

ventres de aluguel e
espalhados em

diversas propriedades
do Brasil. A

expectativa é de que
no ano 2.000 as novas

matrizes já estejam
produzindo de 15 a 20
litros de leite/dia. Uma

solução para um grave
problema: a produção
mínima atual de 2
litros/vaca/dia.

Entre as diversas raças leiteiras
existentes no Brasil, o Gir Leiteiro,
por suas infinitas qualidades foi es-
eolhido para participar de um pro
jeto pioneiro - o Gir ano 2.000, que
tem por objetivo aumentar, nos pró
ximos anos, a produção de leite na
cional, é o que anuncia Dirceu
Borges, presidente da Nova índia
Genética, empresa sediada em Ube
raba, MG. e considerada como uma
das mais importantes centrais de re
produção animal de todo mundo.
O objetivo dessa campanha, de

senvolvida pela Nova índia, em con
junto com o Centro de Pesquisas do
Gado Tropical da Embrapa - Empresa
Brasileira de Pc.squisa Agropecuária,

conta com o apoio da ABCZ - Asso-

1

è

ciação Brasileira dos Criadores de
Zebu e da ABCGIL - Associação Bra
sileira de Criadores de Gir Leiteiro.
"Entendetnos que este projeto é de

grande interesse para a pecuária de
leite, principalmente porque ele vai
melhorar a vida do pequeno produ

tor. Ele terá, sempre o nosso apoio
irrestrito", fala José Henrique Bru.schi,
pesquisador da Embrapa Gado de Lei
te e responsável pelo controle andro-
lógico dos reprodutores, insemitiação
artificial e a coordenação técnica do
projeto propriamente dita.

/ 8 Revista dos Criadores



A intenção do Gir ano 2.000 é de
mudar, radicalmente, o quadro da pro
dução leiteira atual. "Mesmo com o

aumento do consumo de leite, impul
sionado pelo crescimento de renda da
população e pelo aparecimento de
produtos lácteos modernos, a saída do
mercado brasileiro tem sido o de im

portar, ao invés de incentivar a nossa
produção leiteira que, lamentavel
mente, continua incrivelmente bai

xa", comenta Dirceu Borges.

E para a Nova índia, uma das ra
zões dessa baixa produtividade é a fal
ta de um direcionamento seguro na

utilização das vacas produtoras, pelo
pequeno e médio produtor - a grande
maioria dos criadores de gado leitei

ro no país. Na concepção de Dirceu
Borges, é necessário levar em conta
três princípios básicos: a escolha da
raça certa, o manejo correto dos ani
mais e, também, que seja observada,
rigorosamente, a sanidade do animal
e das pessoas responsáveis pelo seu
manejo.

Ele comenta ainda, que o criador

acaba se utilizando de todos os tipos

de cruzamentos, em busca de quanti

dade, na vã tentativa de que o cho
que de sangue provocado lhe tra
ga uma maior produção de lei
te. "Cruzam-se raças euro

péias entre si, touros eu
ropeus com vacas tropi
cais e o resultado obti

do, na maioria dos cur

rais, é um gado sem

muita definição, de
todas as cores e ti- f
pos, produziu- i,,

do pouco, e

o que é

pior, sem dar esperança aos criadores
de uma luz no final do túnel".

Mas como é que vai ser o pro
cesso que pretende transformar o Gir

na base do rebanho nacional de gado
de leite? "A Nova índia está rece

bendo dos criadores, em regime de
parceria, vacas Gir Leiteiro, de alta

qualidade, com produção acima de
5 mil quilos de lactação e que te
nham todas as características da raça.
Essas matrizes são submetidas ao

processo de fertilização in vitro e

transferência embrionária e os em

briões resultantes, serão comercia

lizados a preços compatíveis com o
setor leiteiro do Brasil. O pequeno
produtor de leite terá condições fi
nanceiras de comprar uma vaca co
mum gestando um embrião de alto

potencial para produção de leite",
responde Bruschi.

Toda a parte de melhoramento ani
mal, inserida no Gir ano 2.000 vai ser

executada pela equipe da Embrapa
Gado de Leite, liderada pelos Drs.
Mário Luiz Mai-tinez e Rui da Silva

Verneque. A parte de fertilização in
vitro e transfe-

r ê n c i a

Á

embrionária deverá ser feita pelas equi

pes da Nova índia e da Embrapa
Cenargem, liderada pelo Dr. Roldolfo

Rumpf.
"Nossa expectativa é de que na vi

rada do século estes animais estejam

produzindo, a pasto, de 15 a 20 litros
de leite por dia, número bem superior
a média atual que é de 2 litros/dia, a
mesma de 100 anos atrás", comenta

Dirceu Borges. Os tourinhos puros, por

sua vez, também terão seu papel. "Eles

serão testados e direcionados para ga

rantir o "up-grade" de nosso rebanho
leiteiro", brinca ele, utilizando-se do
linguajar de informática.

Ainda para o primeiro semestre de
98, a Nova índia e a Embrapa anun
ciam o início do projeto utilizando tec
nologia de última ponta, fecundação
in vitro, equipamentos necessários e o
pessoal técnico qualificado para reali
zar esse trabalho. "Acredito que já te

nhamos dado os passos necessários
para estabelecer o projeto. A primeira
etapa, que resultou na assinatura dos
convênios entre a Embrapa e a Nova
índia, já foi vencida. Agora estamos
na fase da redação do projeto e
capacitação de recursos. Dentro em
breve ele estará em vigor", afirma

Bruschi, confiante.

Por que o Gir Leiteiro?
Para não correr riscos de estar foca

lizando a atenção dos produtores para
uma raça que não atendesse aos obje
tivos de Programa, a Nova índia e a
Embrapa estudaram, a fundo, qual a
raça que poderia dar o retomo espera
do. "Visualizamos, então, que para um

programa grande como o nosso, seria
necessário um animal resistente,

sem dificuldade de adaptação a
qualquer região brasileira e

que fosse, principal-
mente,
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bom produtor de leite. A vaca Gir tem
tudo isso, e mais: é meiga, dócil, boa
mãe chegando a produzir tanto leite
quanto as melhores raças européias,
sem a necessidade de manejos especi
ais. Se tiver pasto bom, ela nos surpre
ende rapidamente podendo produzir,
em média, 20 litros/dia, sem qualquer
esforço extra do criador. Sem contar
que ela agüenta bem o calor de nossas

terras e as doenças dos trópicos", sali
enta Dirceu Borges.
"O Gir Leiteiro foi cri

ado com esta finali

dade mesmo. Não

existe outra

raça me

lhor", com

plementa

ele. " A

vaca sa

grada é

uma dádi

va da ín

dia para o

nosso país e
durante

muitos anos

nós não nos perce

bemos disso. Ela veio

para produzir leite no Bra
sil tropical, e infelizmente esta fi
nalidade foi deixada em segundo pla

no".

No Brasil, os criadores de
Uberaba - hoje a capital do Zebu, fo
ram os primeiros a apostar na apti
dão leiteira do Gir. E não foi apenas
nesta ocasião que eles foram pionei
ros. "Quando os uberabenses se vi
ram em dificuldades para criar gado
europeu, eles tiveram a audácia de ir
até a índia e trazer o gado Zebu, de
grande excelência para a pecuária
brasileira. Hoje temos o Nelore bra
sileiro. como o melhor do mundo, o

Guzerá, apropriado para vencer os ri
gores dos trópicos e o Gir. segura
mente a melhor raça tropical de leite
que existe", ressalta Dirceu.
O Gir ano 2.000 já conta com o

apoio de vários criadores de Norte a
•Sul do país, que em algumas déca
das. conseguiram formar um rebanho
com vacas de altíssima qualidade
genética e com produção comprova

da de até 11.000 quilos de leite por
ano. Eles formaram aABCGIL, con
tinuam selecionando animais e fir
maram parceria com a Embrapa para
a realização do teste de progênie. "Os
filhos das melhores vacas, participan
tes deste teste, são levados para as
Centrais, como doadores de sêmen,
que é congelado e distribuído a
mais de 100 fazendas cooperadoras,
onde são produzidas as filha® desses

touros. A produção de leite dessas fi
lhas, avaliada pela Embrapa, indica
os touros que apre.sentam maior ca
pacidade de transmitir características
leiteiras para suas filhas. Depois ele é
disponibilizado ao mercado e utili
zado intensamente", explica Bruschi.

Nesta avaliação, são indicados os
melhores touros, ou seja, os que

transmitem maior capacidade leitei
ra às suas filhas, que são usados nos
rebanhos pelo Brasil. Com isso, tem-
se conseguido altos índices de me

lhoramento genético. "Em determi
nados casos, a produção supera os 11
mil kgs de leite por lactação e vacas
que produzem de 30 a 40 litros de

leite por dia".

Mesmo assim, calcula-.se que no
Brasil, existam apenas 350 vacas Gir
Leiteiro, o que as tomam matrizes ge
neticamente especiais. "Por isso o
nosso esforço para aumentar este ntí-

mero rapidamente para 10, 20, 50 mil
cabeças", salienta Dirceu Borges que,

para isso, conta com o apoio integral
de Flávio Perez, diretor da ABCGIL.

A vaca sagrada no Brasil
No início do século, criadores

brasileiros não podiam contar com
um rebanho de excelente qualida
de. O que havia aqui era apenas ani
mais amestiçados de raças européi
as, trazidos pelos colonizadores, em
processo degenerativo, mal che

gando aos 400 quilos de
peso vivo.

"O Zebu, com todo
seu vigor e muscu

latura de animal

de terceiro mun

do, não lhes pa

recia um ani

mal confiável

para se criar em
fazenda e ser

uma opção eco-

nômica. Ele não

era apenas desco
nhecido por aqui,
como tinha também

uma infinidade de inimi

gos e combatentes, que chega
vam a classificar o odor de sua car

ne ao da capivara. Alguns diziam até
que as vacas Zebu não tinham leite
suficiente para criar seus filhos. Mas
graças ao trabalho de pioneiros que
se aperceberam das reais vantagens

deste animal, o Zebu chegou ao Bra
sil para ficar e hoje, temos o maior
rebanho comercial do mundo, com

cerca de 150.000.000 de cabeças",
conta Dirceu.

"O progresso almejado para o mer
cado produtor de leite no Brasil não será
obra do acaso. Vai existir graças a um
trabalho intenso em prol de um melho
ramento genético de extrema importân
cia, não apenas para nosso país, mas
ptira a humanidade. O Gir Leiteiro é uma
raça apurada que faz jus à nossa esco

lha. Ela pode transformar-se na re.spos-

ta para os problemas do pequeno e mé
dio criador. Só precisamos cuidai" bem
desse patrimônio genético socializan

do sua disseminação. Por isso o Pro
grama Gir Ano 2000". finaliza, y
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Senhoras e senhores, bem-vindo ao mundo do cavalo

Appaloosa!, um dos mais belos eqüinos do mundo, que
se diferencia das demais raças pela sua excepcional
pelagem. Conhecido dos filmes de bangue-bangue,

como o cavalo pintado, ele é um dos mais antigos que a
espécie humana conhece e sinônimo de velocidade,
com capacidade para viajar longas distâncias,

principalmente, em terrenos acidentados. A herança do
Appaloosa tem uma história fantástica, colorida e

especial, como a sua pelagem.

Ideal para Conformação e Traba
lho o Appaloosa tem em média 1,55 m

de altura e peso que varia de 400 a 580
quilos. Além dos cascos "vincados" o

seu grande diferencial é mesmo a sua
pelagem. São sete tipos diferentes; o
manta, leopardo, manta com pintas,
nevado, nevado mantado, nevado

com pintas e tapado. O mantado é um
dos tipos mais procurados porque pa
rece que o cavaleiro jogou uma man
ta pintada nas ancas do animal. Mas

todos são bonitos. Sua cabeça é pe
quena e bem colocada, tem perfd reto,
orelhas bem pontudas e olhos gran
des, com a sclera branca, bem óbvia,
em volta da córnea dos olhos, como a
dos humanos.

Herança Colorida
Dados históricos comprovam que

o Appaloosa existe desde os tempos
pré-históricos, quando as geleiras fa
ziam parte do cenário e os seres huma

nos viviam em cavernas. Tanto é que,

historiadores já encontraram pinturas
rupestres com imagens de cavalos pin
tados, datadas de 20 mil anos a.C. Ou

tro exemplo da participação do

Appaloosa na história encontra-se na
arte milenar chinesa e da Ásia. Por volta

de 100 aC eles eram oferecidos como

tributo aos conquistadores, graças a
seu valor e beleza. Isto mostra que a

preferência por este animal vem de
muito longe.

Na Europa, os cavalos pintados apa
receram em diversas épocas. Os famo

sos Lipizzaners horscs. conhecidos por
suas habilidades em apre.sentar comple
xos passos de quase dança ensinados

pela Escola de Equitação Espanhola em
Viena, normalmente exibiam pintas
antes mesmo do século XVI.

Na América, os espanhóis foram os
primeiros a introduzir este cavalo que
se espalhou através do continente, e,
por volta de 1.700 passou a servir de

montaria para os indianos Nez Perce
transformando-se em parte integrante

de suas vidas. Com os índios eles de

senvolveram a habilidade em terrenos

montanhosos, velocidade, e força.

Quando se perguntava como era

chamado aquele cavalo pintado en
contrado junto ao rio Pelous, dizia-
se "This is a Palouse" que, da
corruptelaAppaloosey, passou, final
mente, a ser chamado de Appaloosa.

A relação entre estes animais e os
índios foi intensa e próspera até o ano
de 1880 quando os Nez Perce perde
ram a guerra contra a cavalaria ameri
cana, após longa batalha e fuga por
1,300 milhas de terreno rochoso e aci
dentado. A raça quase que se extingiu.
Mas. em 1938, com a formação do
Appaloosa Horse Club, criadores e ín
dios começaram a reunir os remanes
centes da raça utilizando-se das mds-

mas técnicas dos Nez Perce, sempre

com o objetivo de preservar, desen
volver e padronizar a raça.

A partir de então, ele passou a
ser encontrado, principaltnente, nos

Estados atnericanos de Washington

e de Idaho, hoje, especialistas em
seleção dos melhores Appaloosas
para a reprodução. O Appaloosa
Horse Club. com sede em Moscow,

cidade de Idaho, nos EUA, é um dos

mais destacados centros internacio

nais de registro dos cavalos
Appaloosa com mais de meio mi
lhão de animais registrados.
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O Appaloosa no Brasil
Em terras brasileiras, o cavalo

pintado chegou, pelas mãos do cria
dor Carlos Raul Consome, e a exem

plo dos Estados Unidos, fez muito

sucesso por aqui. Somando um
plantei com 20 mil animais, eles es

tão em maior número nas regiões Sul
e Sudeste, mas com tendência a ex-

pandirem-se para outros Estados bra
sileiros, como o Maranhão e Pará.

Este crescimento tem sido nota

do pelo aumento do número de cria
dores e os bons preços obtidos em
Leilões. Um Appaloosa alcança
tranqüilamente o valor de R$ 5 mil.
A Associação Brasileira de Criado
res de Cavalo Appaloosa, com sede
em São Paulo, conta, atualmente,

com 700 sócios.

Nos útimos anos, a ABCCA tem
desenvolvido um excelente trabalho,

realizando vários eventos para mai
or disseminação da raça. São o Con
gresso Panamericano, que acontece
sempre no mês de junho e o Cam
peonato Nacional, em etapa única,
no mês de novembro. " Temos tido
sucesso absoluto, conseguindo reu
nir criadores do Brasil inteiro", fala
Valdelzir Oliveira, que durante 10
anos participou da diretoria da Asso
ciação, sendo agora membros do
Conselho de Administração. "No
Campeonato Nacional, realizado em
novembro passado, batemos recorde
de inscrições e prêmios. Foram mais
de 800 inscrições com premiações
extras de 12 motos para cavalos iné
ditos. "Ele está seguro de que este
sucesso será ainda maior em 98 .

Na visão dos associados, o padrão
obtido pela raça Appaloosa, no Bra
sil, tem qualidade tão excelente, que
se pode mesmo até concorrer com
criatórios estrangeiros. "Certamente,
levaremos vantagem, no que diz res
peito ao percentual de animais pin
tados, que aqui, é bem superior aos
níveis internacionais. Este é um tra

balho resultante do regulamento do
Stud Book Brasileiro, que proibiu
durante anos o cruzamento, entre si,

de animais que não fossem pintados",
explica Valdelzir.

Conformação ou Irabalho?
Sobre a criação brasileira, ainda

existe um impasse grande. Muitos cri
adores defendem a idéia de que o ani

mal de Conformação não serve para o
Trabalho. E é este tabu, que Valdelzir

e outros criadòfes querem dismistificar.
"Um cavalo que não seja bom de Con
formação não serve para o Trabalho",
fala ele. "É a Conformação que gera o
animal de trabalho", diz veemente o

criador paranaense Francisco Lopes
Filho, que complementa: " No meu
criatório mesmo, já fiz vários animais

de Conformação e excelentes para o
Trabalho" .

"Evidentemente, temos exceções,
como acontece até entre os humanos.

Um bom exemplo foi o caso de
Carrinha, no futebol - um homem des

provido de inteligência, mas que com
as pernas tortas foi um craque", diz
Valdelzir, que continua: "Já ouvi mui
to criador dizer que animal bonito não
pode ser utilizado para trabalho. Re
centemente, escutei um comentário de

um criador muito influente na raça, que
dizia ter conseguido, após 10 anos de

criação, o seu primeiro cavalo de Tra
balho. Fiquei indignado. Se ele tives

se comprado matrizes boas em confor
mação, ele teria conseguido tal resul
tado já no primeiro ano", explica.

Segundo Valdelzir a tese de que o
Appaloosa serve para as duas categorias
já esta mais do que provada. "No cavalo
de Conformação se busca todas as carac
terísticas ideais para a funcionalidade,
entre as quais podemos citar: o chanfro
reto da cabeça e a boa formação de nari
nas, que proporcionam uma melhor ca

pacidade respiratória. A posição e o for
mato dos olhos busca uma boa visão do

animal, o que reforça sua habilidade para
o trabalho. O pescoço delgado, com boa
implantação no tronco, dá flexibilidade
aos seus movimentos e o seu porte físico,
com musculatura homogênea, o toma
mais competitivo. No último Campeo
nato Nacional, tivemos animais de linha

gens de Conformação, que ganharam

competições em Rédeas, alguns deles fi
lhos de garanhão do nosso Haras. Para
que a raça cresca mais, só é preciso que
todos apostem nesta realidade". ̂

HARAS PAIOfl

Os olhos do criador Francisco

Lopes chegaram a brilhar quandOi
perguntado sobre sua criação de ca^
valos Appaloosa. E qualquer inda
gação é sempre respondida com um
largo sorriso nos lábios. Um sorriso
de um criador dedicado. "Sou um

apaixonado pelos meus animais",
conta ele.

Essa paixão por eqüinos vem de
muito longe. Nascido em Andirá, in
terior do Paraná, ele, já aos 6 anos
de idade não perdia umas boas mon
tadas ao lado de seu avô, um espa
nhol também amante de cavalos.

Quando não podia ver os animais
de perto, Francisco Lopes passava
horas e horas assistindo aos filmes

de velho-oeste, onde o "mocinho"
vencia o bandido, montado em um

cavalo pintado. E assim ele dava
asas a sua imaginação: um dia teria
um cavalo igual.

Francisco Lopes Filho cresceu,
estudou, se formou, mas nunca aban
donou o seu sonho e, em 1986, com^

prou o seu primeiro exemplar de
Appaloosa, a éguaNasha Comandie.
Ela foi a primeira de outras dezenas
de animais que hoje compõe o
plantei do criador, muito bem cuida
do no Haras Paiol Grande, localiza

do na cidade de Ibiúna, interior de
São Paulo e adquirido em 1987.
"Comprei esta propriedade, já com
uma pequena criação de PSI, e en
tão, em 1989, coloquei meus primei
ros animais Appaloosa", fala ele.

Cinco anos depois da primeira
compra, o Haras Paiol Grande já es
treava em pistas de exposição, em
todo o Brasil. "Em 94 mesmo, fize

mos uma reservada Campeã Nacio
nal, além de títulos com outros pro
dutos", conta.

De lá pra cá, Chico Lopes, como
é chamado pelos amigos, vem sele-
cionanando e aprimorando a raça. "A
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DE - A ETERNA PAIXAO PELO CAVALO PINTADO

Ima U be Two

escolha por Appaloosa foi influenciada
pelos filmes americanos, mas teve tam
bém uma base muito sólida em pes

quisas, estudos e conversas com ou
tros criadores". Hoje, o seu criatório é
composto de 16 matrizes, todas de li

nhagem americana e filhas de re
produtores campeões americanos, en
tre elas, três grandes campeãs nacio
nais da raça no Brasil: Alias Dixie
King, (foto), SDB Moonstruck, cam
peã Nacional e Spiders Wonders, esta
última, campeã mundial americana de
Westem Pleasure e produziu dois fi

lhos grandes campeões da raça.
O orgulho do seu criatório se cha

ma Ima U be Two, um garanhão im
portado dos Estados Unidos, e que
hoje é o principal reprodutor do Pai
ol Grande. Colecionador de vários tí

tulos, Ima já foi Campeão Potro Ame
ricano, na Flórida, Estados Unidos e

em 1990, ganhou o prêmio de Grande
Campeão da Raça, nos EUA. "Ele tem
vários filhos campeões em modalida
de de conformação e trabalho", fala.
Ima U be Two, não recebe aplausos

só de seu dono. Em visita ao Brasil.

Minter Reed Humphreys, renomado
juiz americano do Appaloosa Horse

Club fez a .seguinte declaração sobre
sua performance: "Este cavalo é um
dos Appaloosas mais bonitos que já

vi em toda a minha vida... cabeça

perfeita... conformação excelente".

Nos mesmos

passos de Ima,
está indo o potro
Impressive

Bonanz, filho de

um campeão

mundial america

no. Em 97, no úl

timo Campeonato

Nacional, foi

eleito campeão

de pelagem e, por
isso, e por outras

qualidades à toda

prova, está sendo

preparando para o
ser o futuro garanhão do Paiol Grande.

Certamente, mais um motivo de orgu

lho para Chico.

Como todo apaixonado, ele

acompanha bem de perto, sua cria
ção. Nos finais de semana ele sai de

São Paulo onde reside com sua famí

lia e segue para Ibiúna. "De.scobri a
cura para todos os problemas da ci

dade grande: os cavalos. No Haras,

esqueço de todas as tensões do dia-

a-dia. Cavalo faz bem pra saúde e pro

espírito. Ele cura qualquer estresse",
diz emocionado.

A vida associativa é outro prazer.

A égua Alias e sua

"Fui tesoureiro, sou vice-presidente

financeiro e trabalhei na área de mar

keting da ABCCA". Francisco Lopes
também foi o responsável pela cria

ção do cartãó de crédito afinidade
Bradesco Visa Appaloosa, um dife
rencial que tem feito muito sucesso

entre os criadores. "Ele trouxe bene

fícios para a raça, que passou a ser

mais divulgada", explica.
Segundo Chico Lopes, o objeti

vo de sua criação foi sempre fazer

animais de qualidades para

comercializar o melhor - "cada po

tro é vendido entre 1 e 2 anos", fala.

Para isso, ele conta com a ajuda de
quatro dedicados funcionários, sem

falar no apoio da família. Todos ani-

 primeira cria, Royal Alias.

mais do Haras Paiol Grande são de

pista e cocheira. E a presença de

animais mais do que selecionados,

faz com que o Haras de Chico Lopes

já tenha o seu futuro garantido. Mes

mo assim, ele não descansa. Quer

investir ainda mais em novas linha

gem .sangüíneas.

Com certeza, logo, logo, nasce
rão, no Haras, futuros campeões da

raça. Quando perguntado qual a re
ceita do seu sucesso Chico Lopes res

ponde : "Faço o que o americano faz,
que é apostar em sangue novo",y
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HARAS MURCASiüMA CRIAÇÃO
QUE PASSA DE GERAÇÃO A GERAÇÃO

i

Valdezir de Oliveira Carvalho apresentando Mighty Misty Lee, orgulhoso

proprietário do Haras Marcas, ele participa intensamente de todo o
processo de criação.

Quando decidiu criar Appaloosa, o

executivo do mercado financeiro,

Valdelzir de Oliveira não imaginava

que ele preencheria todos os minutos
do seu dia-a-dia, ao ponto de acelerar
a mudança dele com sua família, para
São Roque, cidade do interior de São
Paulo, onde está localizado o seu

Haras, batizado de Murcas, em home
nagem aos seus dois filhos adolescen
tes, Murilo e Cassiano, que seguindo
os mesmos passos do pai, já entendem
tudo sobre a raça e acompanham, de
perto, a criação.

"Crio Appaloosa há 12 anos. No co
meço era apenas um hobby, já que mi
nhas atividades estavam todas volta

das para o sobe e desce do mercado
financeiro paulista. Mas nos primeiros
ano já eslava totalmente apaixonado",
conta .

Embora Valdelzir tenha se preocu

pado, durante toda a nossa entrevista,
em nos fornecer infonnações sobre o
criatório nacional, conseguimos atra
vés do gerente do Haras, Vanderlei An
tônio Terçone saber que o Haras Mur

cas logo no primeiro ano de existên

cia importou três animais: Zero's Sky
Diver, campeão americano e grande

campeão da raça no Brasil, reprodutor
de vários campeões nacionais;

Designe's By Lady, grande campeão
da raça no Brasil, tendo produzido By
Mistie Lee, também grande campeã da
raça e Lone Star Lady, que conquis
tou o título de campeã pan-americana
de Westem Pleasure.

A partir daí, foram, ao todo, 62
animais importados, escolhidos pes
soalmente por Valdelzir. Nas pistas,
o Haras Murcas conquistou iniíme-
ros Campeonatos Nacionais e Pan-

Americanos e vários Grandes Cam

peonatos Nacionais. Tanto que, as
nove taças transitórias das etapas do

Campeonato Nacional Appaloosa,
que de acordo com o regulamento,

deveriam ficar definitivamente com

quem ganhasse três anos consecuti

vos, ou cinco alternados, pertencem

hoje a grande galeria de troféus do

Haras Murcas.

Para ajudar, com o manejo dos ani

mais, Valdelzir conta com a dedicação

de sete funcionários, entre eles,

"Luizinho", que se emociona toda vez
que um animal se machuca. Após um
acidente o veterinário constatou que
um dos o animais - o potro Gold Misty
Lee estava morto. Luizinho não se

conformou e de tanto sacudi-lo fez com

que ele se reanimasse. "Hoje, graças à
Luizinho, Gold Misty Lee está em ple
na convalescência".

Atualmente, o Murcas está como
um plantei de 85 animais e conta com

os garanhões Mister Mistie - campeão

mundial, Mac Impressive Lee, bi-
campeão pan-americano e tri-cam-
peão nacional e Exocet Nezpearce,

linhagem de corrida, que tem produ
zido filhos leopardos até mesmo com
éguas QM e PSI.

Entre as inúmeras vantagens que
vê no Appaloosa, Valdelzir cita a sua
extrema liquidez, mesmo em épocas
difíceis. "Ninguém para de vender
Appaloosa, principalmente se for pin
tado. Vende como pãozinho", garante.

mWLtlHI

Cassiano, de 14 anos, montando
o cavalo Exocet Nezpearce,

produtor de filhos leopardos

26. Revista dos Criadores



■w

Mister Mistic, campeão mundial é um dos destaques do Haras Marcas

"E evidente que os números mudaram. Appaloosa
Hoje, não criamos cavalos esperando
ganhar dinheiro. Investimos por pura
paixão. Quando alguém se interessa
por eqüinos, vai levar em conta sua
mansidão, sua disposição, a liquidez,
a beleza, e tudo isto está no Appaloosa.
Ele é forte, se presta a todo tipo de pro
va além de ser mais bonito do que as
outras raças", salienta.

Outro proveito que se pode tirar
dessa raça é o seu cruzamento com o
Quarto de Milha e o PSI, que resulta
num animal de trabalho com confor-

Foto: Álvaro Maya

mação e de
extrema

velocida
de. "O ani

mal Appa
loosa tem

predomi
nância ge-
n é t i c a ,
sempre.

Quando
cruzamos

uma égua
Quarto de
Milha com
um gara-

nhão Appa
loosa, cer
tamente o

potro, pro
duto desta

cruza, será
um puro

explica. Segundo
Valdelzir, o cmzamento tem sido um
grande atrativo para os compradores.
Por isso a dificuldade de se fazer lei
lões de elite da raça. "Vende-se tudo
no próprio Haras. Não dá tempo de or
ganizar um evento. A procura é muito
grande". O Murcas por exemplo, co
meçou a vender pra região de São Pau
lo e agora vende para o no Brasil in
teiro, até no Maranhão.

Atuante há 10 anos na ABCCA,
Valdelzirjá foi presidente e garante que
sempre vai estar defendendo o

Murilo, de 18 anos, montando o
belo Mac Impressive Lee.

Appaloosa. "Se alguém pensa em fazer
investimentos com cavalos, achando
que é um grande negócio, desista. Mui
to dinheiro é ilusão. Ele não traz mais
lucros como antigamente, mas certa
mente é uma atividade apaixonante,
que você só vai encontrar alegrias. O
cavalo une a família. Ele é amigo e as
pessoas aprendem muito como eles.
Nestes 15 anos de dedicação, nunca
escutei comentários de pessoas envol
vidas com drogas ou coisa parecida.
É outra mentalidade. O cowboy tem
uma vida saudável e é isso que quero
para os meus filhos". No mais,
Valdelzir deixa um recado: "Quem
quiser e puder investir em cavalos, deve
ter. Mas que seja um Appaloosa que,
para mim, é sinônimo de beleza".y

Appaloosas
para todos os gostos

preços efunções

Haras Murcas
(011) 425-52411425-5958

a 45 min. de São Paulo
São Roque - SP
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HARAS LAUCIN ■ UMA CRIAÇÃO BASEADA
Não fica difícil advinhar

quando um criador se dedica,
de corpo e alma, à sua cria
ção. E é assim, que podemos
falar do casal Calil lared Neto

e Néli Cristini lared. Criado

res deAppaloosa, desde 1993,
eles são proprietários do
Haras Laucin, localizado na

cidade de Itapetininga, SP -
passagem obrigatória para
quem quer adquirir animais de
excelente qualidade. Mas
Calil confessa que o namoro

com o Appaloosa começou

mesmo em 1991.

Ele conta que sempre teve
vontade de investir em cria

ção, mas não queria nenhuma
que, no final, significasse ter
que matar animais. "Por isso
preferi apostar em eqüinos -
um animal criado para ficar
sempre mais bonito, que nas
ce, cresce e permanece com a

gente ou com outros até sua
morte natural". A escolha por

Appaloosa não foi difícil de
se fazer. "Dentre todas as ra

ças, ela é certamente a mais
dócil e a que possui a pela-
gem mais bonita", fala.

E beleza é o que se vê no
seu plantei, que por ano, man
tém uma média de 30 animais,
todos nascidos no Brasil, mas

filhos de importados. O plan
tei fixo conta com cinco éguas
Quarto de Milha e 10 Appa-
loosas, entre elas campeãs ou

produtoras de campeões), que são ma
nejados por quatro funcionários e, sob
a supervisão de seu sogro. Sr. Luis An
tônio Oliveira, que se dedica de corpo
e alma a esta atividade, responsáveis
diretos para que o Hartes Laucin se tor-

nas.se um colecionador de títulos.

Em pouco tempo de criação e par
ticipações cm campeonatos, ele se des
tacou por sua criteriosa seleção, ob-

Sunday Night WLMJ, Grande Campeã Nacional da raça Appaloosa, em 97.

tendo gratos resultados, tais como:

conquistas de vários primeiros luga
res, reservados grandes campeonatos

e grandes campeonatos em etapas
paulistas, nacionais, congresso pan-
americano e potro do futuro.

Entre os animais premiados do

Himis l .aiicin estão as fêmeas, Sunday
Night WLMJ (foto), que com dois
anos de idade, sagrou-se Grande Cam

peã Nacional da raça Appaloosa, em
97, e Exhibit Diver Lee, Campeã Na
cional, e Paulista. Entre os machos são

destaque Cutty Sark WLMJ, Reser

vado Campeão Nacional, em 97/98, na

categoria de um ano e campeão do pri
meiro Futurity Horse Show. "O grande

destaque de nossa criação, em 97, foi

Zero's Thunder LC, Campeão Naci
onal de Rédeas da raça Appaloosa e
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Campeão do Super Stakes da Associa
ção Nacional do Cavalo de Rédeas
(ANCR)", conta ele orgulhoso.

"Procuro fazer cruzamento para

atingir beleza e funcionalidade", ex
plica. "A proposta do nosso Haras é a
de sempre fazer animais bonitos e fun
cionais. Não me interessa o contrário",

fala Calil.

"1997 foi mais um ano de felizes

resultados para nós", afirma Calil.

"Nossos animais destacaram-se em

várias modalidades de trabalho e na

categoria de Conformação, consegui
mos o prêmio de melhor expositor na
cional da raça Appaloosa 97/98". Em
todas vitórias a faimlia lared conta com

a ajuda imprescindível do treinador
Luciano Beretta, que prepara todos os
animais que participam de exposições.

A fórmula do sucesso merecido é
facilmente explicada pelo criador: "Ao

nosso entender, isto é fruto de muita

dedicação, estudo da raça, participa

ção nos acontecimentos nacionais e
internacionais, auto crítica severa,

boas parcerias e a busca constante de
qualidade e modernidade do plantei",
fala. Aliás, esta é a palavra chave no
Haras Laucin. "Para nós, cavalo é si
nônimo de modernidade e por isso
procuramos sempre matrizes e ga-
ranhões com esta característica".

No caso da família lared o
Appaloosa conquistou a todos. "Des
de minha mulher, os três filhos, pais,
sogro e sogra. Cada um participa de
alguma forma". Seu filho mais velho
Fábio, já mostra suas habilidades com
o cavalo e aos 15 anos conquistou,

como apresentador, títulos de :cam-
pcão Pan-Americano, Campeão Naci
onal e Grande Campeão na categoria
Amadora. Seus dois filhos menores,

Eduardo e William Luiz também já se

preparam para apresentar, futuramen
te, os animais. Sua esposa Neli, é a
responsável pela parte de pesquisa de
linhagens genéticas. "Ela é meu bra
ço direito e está sempre estudando os

prováveis

cruzamentos

da raça e a ali-
mentação

adequada dos
animais. Re

gularmente,
ela viaja aos

Estados Uni

dos e volta

com as últi

mas novida

des, para me

lhorar ainda

mais nossa cri

ação. Calil

conta que

Neli é tão dedicada ao Appaloosa que
certa vez, ela chegava ao Haras quan
do notou de longe o nascimento de
um potro. "Ela não teve dúvida. Sal

tou do carro em movimento e saiu cor

rendo para presenciar de perto a che
gada de mais um produto", conta ele
satisfeito.

E ao que parece o Appaloosa nun
ca deixará de ter a preferência da famí
lia. "Hoje, temos a certeza que fize
mos a opção certa em termos de raça,

pois além de ganharmos inúmeros e
bons amigos, o cavalo Appaloosa vem

Fábio lared, 15. anos, apresenta a campeã nacional Exibit
Diver Lee e o potro filho de The Best Mr. Jaco.

se destacando pela sua beleza ímpar,

docilidade e versatilidade, apresentan

do um mercado forte e rentável. Nossa

meta é sempre continuar investindo
nele, pois o retomo certamente é ga

rantido", diz ele.

Pedido pela nossa reportagem para
definir o Appaloosa em uma única fra
se Calil não teve dificuldades. "Ele é

um animal ímpar. Não existe outro
igual. Cada um é diferente do outro.
Por isso o nascimento de nossos ani

mais é sempre acompanhado de muita
emoção", conclui ele.y

Os sete tipos de Appaloosa
• Manta - Cavalo que tem uma área, sem limite, branca sólida, normal

mente nas ancas, como o contraste de uma cor básica.

• Leopardo - Cavalo que tem várias pintas sobre a pelagem básica, nor
malmente, castanha ou alazã,

• Manta com pintas - Cavalo com mantas brancas e que tem pintas dentro
do branco. Normalmente, elas são da mesma cor básica do animal,

• Nevado - Um cavalo que exibe uma área maior sobre a testa, queixada,
ossos frontais da cabeça, sobre o dorso, lombo e ancas. Também traz partes

mais escuras adiante dos ossos frontais da cabeça, assim como nos membros,
soldra, acima do olho, ponta da anca e atrás do curvilhão. Sem a manta ou
pintas características do Appaloosa, um cavalo com essas características pre
cisará ter a pele mosqueada para obter o registro normal,
• Nevado maníado - Cavalo com padrão nevado, consistindo de pelos

claros e escuros em determinada parte do corpo. Normalmente, a manta enco
bre parte das áreas, porém sem limites,
• Nevado com pintas - Appaloosa com manta, que tem pintas brancas ou

pretas dentro de uma tirea.

• Tapado - diferencia-se por uma cor básica, porém sem um contraste na
forma de pelagem, Este cavalo precisa ter a pele mosqueada, característica
para ter seu registro regularizado,y

fevereiro. 29



Você reconhece a marca da inovaç;

I



MERIAL

A inovação em saúde animal tem um novo nome: Merial, A Merial é resultado da fusão das

áreas de saúde animal e genética avícola da Merck & Co., Inc., criadora do IVOMEC, e Rhône-Poulenc,

presente ntt Brasil como Rhodia Merieux. Merial é a maior empresa do mundo totalmente voltada

à pesciuisa e inovação em vacinas e produtos farmacêuticos veterinários. Nossa missão; descobrir novos

produtos que melhorem o desempenho e a saúde dos animais, \alorizando as atmdacles de veterinários,

produtores rurais e proprietários de animais de lazer e companhia em todo o mundo.

MERIAL. A FORÇA DA INOVAÇÃO.



artigo técnico \

A resistência dos bovinos

e o controle do carrapato
Boophilus micropius

* Cecília José Veríssimo

I

O carrapato que parasita os bovi
nos, Boophilus micropius, é uma es
pécie que utiliza um só hospedeiro
em seu ciclo evolutivo e que apre
senta duas fa.ses: a fase de vida livre,
que se desenvolve no solo e a fase pa
rasitária, no corpo do animal. O ciclo
de vida parasitária do Eiiacho e da fê
mea po.ssui três fases: larva, ninfa e
adulto, todas elas transcorrendo no
mesmo animal.

.^p(js a eclosão das larvas na pasta
gem. elas sobem no capim e têm um
comportamento gregário, ficam

I
THERST et al. 1986) observaram que,

dependendo da concentração de lar
vas no bolo no capim, o bovino é ca
paz de perceber, possivelmente atra
vés do sentido da visão, sua presença
na pastagem, afastando-se do local e

desse modo evitando a infestação.

Boophilus micropius é um carrapa
to originário da Ásia, tendo sido intro
duzido na maioria dos países tropicais
e subtropicais, por meio de importa
ção de gado proveniente desse conti
nente. Na Europa esta espécie de car
rapato não é encontrada, pois é adap
tado às condições tropicais.

As raças zebuínas (exemplo:
Nelore, Gir, Guzerá, Sindhi) têm sua
origem na Ásia e na África, países da
faixa tropical. O convívio milenar que
o gado zebu teve com esta espécie de

carrapato produziu um perfeito equi
líbrio entre parasito-hospedeiro, uma
vez que a infestação nesses animais é
mínima, não causando nenhum preju
ízo à sua saúde. Já, bovinos de origem
européia, não tiveram tempo suficien
te para se adaptar e chegar a um equilí
brio entre hospedeiro-parasito, de
modo que, nesses animais a infestação
é tão intensa que chega a ser fatal.

emboladas, umas nas outras, forman

do um bolo de larvas. Quando pressen
tem a aproximação de um bovino (atra

vés do odor característico e pelo calor
do corpo emitido por este, CO, e vi
bração do ar) tomam uma posição de
alerta: apoiam-se na vegetação com
dois pares de patas e agitam o par dian
teiro em movimento de braçadas. As
sim que elas tocam a pele do animal,
tendem a se dispersar, atingindo em
poucas horas todas as regiões do cor
po do bovino.

Pesquisadores australianos (SU-

Prejuízos causados
pelo carrapato

O carrapato pode causar mortali
dade, perda de peso, menor produção
leiteira e transmissão de doenças fa
tais aos bovinos como a anaplasmose
e babesiose, causadoras da tristeza

parasitária bovina (TPB). A fase do

carrapato mais prejudicial ao bovino
é a fase adulta, quando a fêmea está se
alimentando de sangue. Dependendo
do número de teleóginas (fêmeas re
pletas de sangue, prontas para se des
tacarem da pele do hospedeiro, cair ao
solo e depositar seus ovos) o bovino
sofre conseqüências como esfoliação
sangüínea e intoxicação, devido à
substâncias que a fêmea regurgita no
hospedeiro no momento da alimenta

ção. Como animais zebuínos não per

mitem que um número grande de
teleóginas permaneça em seu corpo,
os prejuízos são mínimos ou nenhum.

Já animais europeus que não têm boa
capacidade para controlar o número de
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parasites, podem ter uma infestação
tão grande, capaz de provocar a morte

do animal. Pesquisadores acreditam
que de 20 a 25 carrapatos (fêmeas com
tamanho superior a 4,5mm encontra

das em todo um lado do animal) não

causam nenhum problema para a saú

de do bovino e essa infestação é sufi
ciente para manter a estabilidade

enzoótica com a TPB.

FURLONG (1997) constatou que

médias diárias de até 30 teleóginas por

animal (contagem em um dos lados)
não afetou a produção leiteira de va
cas susceptíveis bem alimentadas.

Mecanismos de resistência

do hospedeiro
São vários os mecanismos de defe

sa do bovino em relação ao carrapato.

Os zebuínos têm uma maior sensibili

dade e mobilidade na pele para se de
fenderem de ectoparasitos (parasitos

externos) e podem perceber até mes
mo o caminhar da larva sobre sua pele.
O mecanismo de defesa principal,

aquele que defme se um animal é re
sistente e o outro suscetível, é o meca

nismo de imunidade humoral, de

hipersensibilidade imediata à fixação
da larva do carrapato (uma reação alér
gica provocada pela picada da larva).
Os animais resistentes reagem a toda e

qualquer larva que os esteja incomo
dando, coçando o local onde a larva
está tentando se fixar, com a língua,
"comendo" literalmente a larva que o

teria provocado. A ação de auto-lim-
peza (lambedura) é, portanto, a princi
pal arma de defesa dos bovinos contra
o carrapato. E em relação a isso outras
características tais como aspereza da

língua e flexibilidade (capacidade de
se coçar com a língua em qualquer
parte do corpo como por exemplo a
base da cauda, períneo, etc) são igual
mente importantes.

O número de mastócitos na pele do

hospedeiro parece .ser um elemento
de fundamental importância no pro
cesso da auto-limpeza, visto que pes
quisadores nacionais (SARTOR,
1990, MORAES et al. 1992) verifi

caram que animais de raças zebuínas
possuem o dobro do número de
mastóciios na pele do que animais de

raças de origem européia.

Mastócitos são células derivadas

da medula óssea e residentes em todos

os tecidos do organismo. Podem ser
diferenciados em duas categorias os de
mucosa e os de tecido conjuntivo. Es
sas células participam de vários fenô
menos mórbidos como as reações de

hipersensibilidade e outras reações
orgânicas contra infestações parasitá
rias. Mastócitos, sensibilizados pelo
complexo formado da reação do
antígeno liberado pela larva do carra

pato com o anticorpo específico do

hospedeiro liberam rapidamente
histamina e serotonina, além de outras

substâncias tidas como potentes me
diadores do processo inflamatório. A

histamina causa uma irritação na pele,
provocando coceira. Além disso, pare
ce ter um efeito negativo direto sobre

a larva do carrapato, pois dos vários

mediadores farmacológicos liberados
no processo inflamatório, ela é a única
capaz de fazer com que parte das lar

vas pare de se alimentar e se destaque
da pele do hospedeiro. Essa reação in-
flamatória que acontece no local de
fixação é importante para a alimenta

ção da larva que se nutre de linfa, ex

travasada durante a reação.

Animais europeus têm uma menor

sensibilidade à fixação da larva na

pele, exercendo uma menor ação de
auto-limpeza, de modo que, as larvas

têm maior sucesso em completar o ci
clo parasitário, chegando até a fase de

teleógina.
O tempo decorrido entre a fase de

larva até teleógina, tem duração mé
dia de 21 dias. E um tempo bastante
longo que permite uma série de outras

reações imunológicas do hospedeiro
(imunidade celular). Essas outras res

postas imunológicas levam, não só à

continuidade da ação de auto-limpe
za, e conseqüente diminuição do nú

mero de fêmeas que se ingurgitam.

como também interferem na alimenta

ção destas (a teleógina alimenta-se de
sangue do animal, expoliando-o). pre
judicando-a. o que se rellete no menor
peso e tamanho alcançado por ela.

Além da raça do animal, fatores tais
como Idade, estação do ano, nutrição,
gestação e lactação podem afetar a re

sistência dos bovinos ao carrapato. Na

idade de 8 al2 meses os bezerros fi

cam mais suscetíveis; durante a esta

ção do outono no sudeste e sul do país
a resistência ao carrapato diminui em
animais mestiços e europeus; nutrição
deficiente e estresse afetam a resistên

cia dos bovinos ao carrapato, diminu-
indo-a. Alguns autores verificaram que

vacas em lactação e no terço final da
gestação tiveram mais carrapatos que

vacas secas ou no início da gestação.

Quanto mais susceptível o animal,
maiores são os efeitos destes fatores

em sua resistência. Um animal resis

tente continuará resistente, indepen

dente da situação em que se encontre,

o mesmo não acontecendo com um

animal mestiço, cuja resistência ao
carrapato pode se alterar de acordo com

os fatores citados acima.

A resistência do hospedeiro
e o controle do carrapato
Nos animais zebuínos, além do

número de teleóginas ser muito redu
zido, as poucas que conseguem esca
par da ação de auto-limpeza atingem
um tamanho menor, conseqüentemen
te, põem menos ovos, o que por sua

vez, resultará em um menor número de

larvas. Esse fato, concorre positiva
mente para o controle efetivo do car

rapato no pasto.

Trabalhos australianos que compa

raram animais situados em pastos dis
tintos e que apresentavam diferentes

níveis de resistência ao carrapato veri
ficaram uma diminuição drástica no
número de parasitos nos pastos onde
estavam os animais resistentes

(WILKINSON, 1962eSUTHERSTeí

al. 1979).

WHARTON et al. (1969), compa

rando três sistemas de controle do car

rapato: descanso do pasto, banhos es

tratégicos e animais resistentes, verifi
caram que esta última forma de con
trole foi a mais vantajosa em termos
de controle do cairapato e economia
de carrapaticida. Não houve diferença
significativa entre os três tratamentos
quanto ao ganho de peso dos animais.
Os autores verificaram que foram ne

cessários menos banhos carrapaticidas
em animais suscetíveis que pastavam
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junto com animais resistentes, quan

do comparados a animais suscetíveis
sozinhos no mesmo pasto.

Gado Zebu, resistente;

gado Europeu, suscetível
A capacidade que os zebuínos têm

de resistir à infestação pelo carrapato
é herdada, ou seja, passa através das
gerações, havendo citações na litera
tura de estimativa de herdabilidade de

até 82%, medida em populações da
gado mestiço e F, europeu x Zebu.
(SEIFERT, 1971), valor este conside

rado muito alto.

Pesquisa conduzida no Brasil, pela

equipe que trabalha com melhoramen
to genético animal da EMBRAPA-

Centro Nacional de Pesquisa em Gado
de Leite(CNPGL), comparou o grau de

resistência ao carrapato em animais de

6 graus de sangue Holandês Vermelho
e Branco x Guzerá. Os resultados obti

dos (Tabela 1) indicaram claramente

que, à medida em que se aumentava a
porcentagem de genótipo da raça eu

ropéia, a suscetibilidade ao carrapato
aumentava numa proporção quase que

geométrica. Os autores (LEMOS et al.
1985) não encontraram efeito signifi

cativo do efeito de heterose e sim, do

efeito aditivo, indicando a presença de

importante efeito genético aditivo na
infestação por carrapatos. O efeito

aditivo é a parte genética que é passa

da às gerações seguintes, portanto, é o

que interessa do ponto de vista de

melhoramento animal.

Gado Zebu

período de 1977 a 1982 a proporção

de fazendas de gado de corte com ani

mais puros ou mestiços resistente ao
carrapato, como principal raça, cres
ceu de 47,8% a 60% naquele país.

No Brasil, o problema do controle

do carrapato na pecuária de corte está

resolvido, uma vez que nossa pecuária

é constituída, basicamente, de animais

zebuínos ou mestiços, destacando-se o

Nelore, uma das raças mais resistentes

do mundo a esse parasito (VERÍSSIMO,

1993). O problema se agrava quando o

produtor cria raças de origem européia,

como é o caso dos Estados do sul do

Brasil, onde grande parte dos produto

res criam raças como Hereford,

Categoria Fração genética HVB (Holandês Vermelho e Branco)
animal 1/4 1/2 5/8 3/4 7/8 HVB

Novilhas 44 71 151 223 282 501

Vacas 7 19 31 64 62 97

Fonte: LEMOSetal., 1985

Tabela - Número de carrapatos em vocos e novilhas mestiças Holan-
j^ês Vermelho e Branco x Guzerá, de acordo com a fração genética HVB

Seleção e criação de
animais resistentes

Na Austrália, programas de incen

tivo à criação de gado zebuíno, ou
mestiço, foram feitos junto a
pecuaristas, como forma de combate
ao carrapato bovino (POWELE, 1982),
ELDER cí al. (1985) relataram que no

Abeerden Angus, Charolês, etc. Tam

bém existem problemas com carrapato
em propriedades que criam bovinos de
corte oriundos de cruzamento industri

al (mestiços '/t ou % europeu x zebu).

Na pecuária leiteira, porém, o pro
blema do controle do carrapato é gra

ve e constante, já que as raças especia

lizadas na produção leiteira são de ori
gem européia.

RENDEL (1982) comenta ser difí
cil a produção de leite nas regiões tro
picais, utilizando gado de origem eu
ropéia, sugerindo três alternativas: cru

zamentos rotativos entre raças européi
as e indianas; formação de uma nova
raça que reuna as características de pro

dução de leite e rusticidade; melhora
mento de raças zebuínas ou nativas
para a produção leiteira.

A opção de cruzamentos rotativos

foi estudada pela EMBRAPA, CNPGL,
chegando-se à conclusão que a primei
ra geração, oriunda do cruzamento

entre zebu e europeu (F,), daria o me
lhor retorno ao produtor de leite em
condições tropicais, tanto em baixo
como em alto nível de manejo

(MADALENA et a!., 1990 a e b). LE
MOS et al. (1985) demonstraram que

esses animais tinham elevado nível de

resistência ao carrapato.
O objetivo de formar uma nova raça

leiteira tropical, rústica e produtiva, foi
tentado diversas vezes por diferentes
órgãos de pesquisa estaduais, nacio
nais ou estrangeiros, ou ainda pela ini
ciativa privada, porém, ,sem suces.so.

Já, o melhoramento de raças zebuí
nas para a produção leiteira, vem dan

do bons resultados. Existem vários

planteis de seleção do gado Gir para a
produção leiteira, alguns com vacas
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que chegam a produzir mais de 5.000
kg de leite por lactação. Sêmen de tou

ros Gir de comprovada aptidão leitei
ra já estão disponíveis em Centrais de

Inseminação Artificial no Brasil.
UTECH & WHARTON (1982) co

mentam que para aumentar rapidamen

te o nível de resistência do rebanho ao

carrapato basta efetuar o cruzamento

com touros zebus.

O rebanho da raça Australian
Milking Zebu (Zebu x Jersey) era sele

cionado para a produção de leite, tole

rância ao calor e resistência ao carra

pato. Verificou-se que o número de car-
rapatos decresceu significativamente

Gado Europeu

de 1973 a 1980, sendo a seleção feita

apenas na linha masculina. Houve au
mento de 2% ao ano na resistência da

população e se mantidas essas taxas

de ganho, os bovinos mestiços se tor
nariam tão resistentes quanto o zebu

no prazo de 20 anos. HEWETSON
(1981) concluiu, então, que é possível
aumentar a resistência ao carrapato em

mestiços (europeu x zebu) através de

seleção, e que o progresso genético
estimado, teoricamente, pode ser al

cançado na prática.

Na raça Australian Friesian Sahiwal

(zebu X Holandês) a seleção para resis
tência ao carrapato foi feita apenas em

touros, sendo exigida uma resistência
mínima de 98% para o registro dos

reprodutores, bem como, para sua entra
da nos testes de progênie. De 1978 a

1983, o nível médio de resistência de tou

ros testados aumentou de 98,0 para 99,1 %

(ALEXANDEReía/. 1983).

Conclusões

Atualmente, o assunto que mais tem

preocupado os pesquisadores em carra

pato no Brasil é a resistência, também
de caráter genético,

que esses carrapatos

vêm adquirindo aos

carrapaticidas con

vencionais. As indús

trias químicas estão

sempre à procura de
uma molécula que

substitua a anterior

que Já não faz mais

efeito. Mas até quan

do isto será possível?

A descoberta de no

vos produtos é um

processo caro, que

torna o abasteci

mento incerto e cada vez mais one

roso ao produtor.

A criação de animais resistentes ao

carrapato é a forma mais econômica
(menor gasto com carrapaticida, me

dicamentos, mortalidade, não há que

bra de produção), ecológica (não po

lui o meio ambiente e nem intoxica o

homem e o animal) e eficiente (dimi

nuição efetiva da população) que exis

te para o controle do carrapato.

A meu ver, raças mestiças de gado

de corte, como por exemplo, Can-

chim, Ibagé, Santa Gertrudis, além da

raça de origem nacional, Caracu, de
veriam ser monitoradas quanto à re
sistência ao carrapato e selecionadas

para essa característica de grande im
portância econômica. Já, em relação

ao gado leiteiro, estudos (GOMES

1992 e GUARAGNA et al. 1993) su

gerem que a seleção para resistência

ao carrapato prejudicaria a produção

leiteira, o que desaconselha a seleção

para esta característica em bovinos

leiteiros, devendo ser utilizadas ou

tras formas de controle desse parasito

nesses animais, tais como, o uso es

tratégico de carrapaticida, vacina
contra carrapato, descanso de pasto e

controle biológico do carrapato. Po
rém, aqueles produtores que possuem

rebanho mestiço leiteiro (ex: Girolanda)
ou de corte (cmzamento industrial) po

dem e devem aproveitar a resistência

que os bovinos apresentam ao carrapa

to, podendo, nestes casos, utilizar o
controle seletivo: aplicar o carrapa

ticida somente nos mais infestados,

aqueles que apresentarem uma infes

tação superior a 30 carrapatos (fêmeas
de tamanho superior a 0,5cm em todo

um lado do animal). Esta prática de
manejo além de ser mais econômica

(menor número de animais que vão re
ceber o carrapaticida), retarda o apare

cimento de carrapatos resistentes ao

produto que está .sendo usado na pro
priedade, devido à menor pressão de

seleção que se exerce sobre o pa-

rasito.saúde.y
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O controle da mosca-dos-chifres
* Técnicos da Novartis

A mosca-dos-chifres, um dos parasi
tes mais prejudiciais em todo o mundo

(Europa, Austrália, EUA, Canadá), causa
sérias perdas à pecuária leiteira e de cor
te. Foi identificada em nosso país pela
primeira vez em Roraima (1976^7), po
rém sua viagem rumo ao Brasil começou
em 1885, quando foi introduzida nos
EUA. Em 1896 alcançava o Caribe, che
gando à América do Sul em 1937 (Co
lômbia e Venezuela) e, somente 40 anos

mais tarde, foi identificada no Brasil.

Para que se perceba a magnitude dos
prejuízos causados pela mosca-dos-chi
fres e o problema que ela representa, é
necessário conhecê-la um pouco.

A mosca-dos-chifres (Haematobia

irritans) é um inseto pequeno metade de
uma mosca doméstica, hematófago, que
pica constantemente o hospedeiro (24 a
38 vezes/dia), ocasionando, além da per
da sangüínea (7 ml por mosca por ano),
dor, desconforto e irritação dos animais.
O estresse provocado pelas dolorosas pi
cadas é a principal causa de prejuízo, pois
o animal deixa de se alimentar e ao mes

mo tempo gasta muita energia movimen

tando-se continuamente numa tentativa

desesperada de livrar-se das moscas. A
disseminação de doenças (anaplasmose,

carbúnculo, leucose, etc) representa ou

tro risco de prejuízos causados pela mos-
ca-dos-chifres. Um quarto fator que im
plica em prejuízos associados à esse pa
rasito é representado pelos tratamentos
cada vez mais constantes e ineficazes,

que demanda movimentação excessiva
e eslressante dos animais, além de inten

sa utilizração da mão de obra, que pode
ria ser destinada à outras atividades.

Seu ciclo biológico é rápido, levan

do, em média. 12 dias de ovo a ovo. As

sim, de 9 a 13 dias após a postura, novas
moscas adultas jovens estarão procuran

do um hospedeiro, acasalando-se já nos
primeints 3 dias de alimentação e dando
continuidade ao ciclo. Cada fêmea em

tomo de 120 novas moscas!

Os meses mais quentes e úmidos
oferecem condiçftes ótimas para a mos
ca-dos-chifres se desenvolver. Por esse

motivo, os meses de janeiro a maio e

de setembro a dczctnbro são os que
apresentam as infestações mais eleva-

das, gerando prejuízos econômicos
consideráveis.

Controle

Vários métodos têm sido utilizados

para combater a mosca-dos-chifres. O con
trole biológico com o uso do besouro
"rola-bosta", por exemplo, não apresen
tou resultados satisfatórios, em parte de
vido ao uso intenso de endectocidas, cuja
eliminação pelas fezes impede o desen
volvimento do besouro. O método quí
mico através de pulverização, pour on ou
imeisão com pireü óides, que vinham sen
do utilizado com ótimos resultados, já
não traz resultados satisfatórios, e em vá

rias regiões já se observa a completa re
sistência da mosca a esse princípio ativo.
Apesar de esperadá, a resistência aos
piretróides poderia ser retardada se o uso
dos produtos fosse mais criterioso (trata
mento no momento adequado, uso corre

to dos produtos e, principalmente, se fos
sem evitados as formulações pour on "ca
seiras", improvisadas nas fazendas).

Solução
O quadro de resistência aos piretróides

que ora se observa no Brasil já ocorreu há
muitos anos nos países do hemisfério nor
te e também na Austrália. Em todos esses

países, a solução encontrada para o con
trole foi o Diazinon, princípio ativo que
até hoje produz um excelente efeito no

controle da mo.sca-dos-chifres.

Inovação
Dentro des.se contexto, a Novartis

Saúde Animal, trouxe o que há de mais
eficiente no controle desse parasito: o
Neocidol B, um brinco impregnado com
Diazinon que alia a eficácia desse prin

cípio ativo com a facilidade do uso dos
brincos, e que em apenas duas aplica
ções por ano mantém os arúmais livres
da mosca (inclusive as resistentes aos

piretróides), assegurando máxima pro
dutividade aos rebanhos. Aplicado em
ambas as orelhas, o Neocidol B libera

lentamente o Diazinon, que se dispersa
ao longo do corpo dos animais manten
do-os protegidos mesmo durante peno-
dos chuvosos.

Produtividade

Inúmeros trabalhos científicos reali
zados em todo o mundo relatam ganhos
de produtividade extremamente signifi
cativos. Em termos de produção leiteira,
são reportados produção adicional de 0.5
a 1,0 kg de leite por vaca/dia. Com rela
ção ao ganho de peso, estudos internacio
nais mostram ganhos consistentes, sendo
que o mais importante deles foi realizado
no ano de 1992/93 na Austrália, sob a

supervisão do Queensland Dep. Of
Primary Industries, onde 40.000 animais
brincados, observados durante um ano em

340 propriedades diferentes, e acompa
nhados até o abate, apresentaram em mé
dia peso 27 kg maior do que os animais
não protegidos pelo brinco.

Quando usar
Como a incidência da mosca a nível

de dano basicamente em período chu
voso, recomenda-se duas aplicações dos
brincos: uma no primeiro quadrimestre
e outra no último quadrimestre. No in
verno, devido ao clima normalmente

mais seco e frio, ocorrendo baixa inci
dência de parasito, não há necessidade
do uso dos brincos.

Quando retirar

A proteção eficaz, com liberação ade
quada do princípio ativo, ocorre durante
quatro me.ses. Após esse período, reco
menda-se a retirada dos brincos, pois a
possibilidade de liberação de concentra
ções sub-letais do principio ativo produz
induzir à resi.stência. Afinal, as opções de
controle estão ficando cada vez mais res

tritas, por isso é fundamental zelar para
que esta opção possa .ser usada por mui
tos anos ainda.y
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Línfadeníte Tuberculóide em suínos:

o que pode ser feito para seu controle
*Nelson Moraes, Virgínia Santiago Silva e Valéria Dutra

A linfadenite tuberculóide dos

suínos, também conhecida por "linfa
denite", é causada por microbactérias
atípicas, principalmente aquelas per
tencentes ao Complexo Mycobac-
terium-avium-intracellulare (MXl).

A doença é de evolução crônica, não
afeta o desenvolvimento dos suínos,

mas provoca lesões de necrose
caseosa com calcificação, envolven

do predominantemente os linfo-
nodos da cabeça e intestino. Essas
lesões, geralmente, são detectadas
pelo Serviço de Inspeção por ocasião
do abate e podem ser motivo de con
denação ou destino condicionado das
carcaças, ocasionando prejuízo tan
to para o produtor como para a in
dústria.

Fontes de infecção

As possíveis fontes de micro
bactérias atípicas que podem introdu
zir ou manter a infecção nos rebanhos
suínos são:

• Água;
• Aves domésticas ou selvagens com

acesso às instalações dos suínos, à fá
brica de ração e ao depósito de
maravalha ou serragem;

• Serragem ou maravalha usadas
como cama para os suínos;
• Suínos infectados introduzidos

no rebanho;

• Alimento contaminado, especi

almente quando sobras de ração de
aves são fornecidas aos suínos;
• Solo contaminado.

Após a contaminação dos suínos,
que ocorre por via oral, as microbac
térias invadem os linfonodos do trato

digestivo, onde se multiplicam e de
senvolvem lesões que, geralmente, fi
cam limitadas a esses linfonodos. Uma

vez infectados, os suínos eliminam as
microbactérias pelas fezes, com maior
intensidade entre 35 e 42 dias após a
infecção, contaminando o ambiente e

ftí.1 ínt

servindo de fonte de infecção a outros

animais.

As microbactérias são extremamen

te resistentes ao álcool, aos ácidos, à

dissecação e a muitos desinfetantes.

Entretanto, são destruídas pelo calor a

65,6° C por 10 minutos. Os desinfe
tantes com maior ação microbicida

sobre essas bactérias são aqueles a base
de hipoclorito de sódio, aldeídos e

fenóis.

Principais medidas de controle

O sucesso de um esquema de con
trole da linfadenite tuberculóide, num

rebanho suíno infectado, dependerá

da correta identificação e eliminação
da fonte de infecção e do cumprimen

to de medidas higiênico-sanitárias

básicas no sentido de reduzir as pos
sibilidades de ingestão de micro
bactérias. A simples tuberculinização
dos reprodutores, com tuberculina bo

vina e aviária, eliminando os animais

positivos, não garantirá o controle da

doença. Nesse contexto, as principais
medidas a serem tomadas são:

• Utilizar o sistema de produção em

lotes, com vazio sanitário, principalmen

te nas fases de maternidade e creche;

• Nas desinfecções, usar desinfetan

tes com ação microbicida sobre as
microbactérias (hipoclorito de sódio,
aldeídos ou fenóis);

• Usar somente cama de boa quali
dade que tenha sido armazenada ade
quadamente, tanto na fábrica como na

granja;

• Limpar e desinfetar com hipoclo

rito de sódio as caixas de água, uma
vez a cada 3 meses;

• Tomar todas as providências para
que o alimento e água dos suínos não

sejam contaminados com fezes;

• Não fornecer aos suínos sobras

de alimento de outras espécies animais;
• Fazer limpeza das baias pelo me

nos duas vezes ao dia para reduzir o

contato dos suínos com as fezes;

• Impedir a entrada de aves domés

ticas e selvagens e outros animais nas

instalações dos suínos, fábrica e depó
sito de ração e ingredientes e depósi
tos de maravalha;

• Para reposição do plantei, somen
te introduzir animais oriundos de re

banhos com atestado negativo para
tuberculina bovina e aviária;

• Evitar a superlotação nas baias:

creche, máximo de 3 leitões por m- e

terminação, máximo de 1 suíno por m^;
• Fazer controle de roedores (ratos

e camundongos);

• Afugentar rotineiramente pássa
ros silvestres das instalações dos suí

nos e da fábrica de rações.
Para informações adicionais con

sulte a Área de Comunicação Empre
sarial da Embrapa Suínos eAves (049)
442-8555V

• Nelson Moraes é médico veteri

nário da Embrapa Suínos e Aves,

Virgínia Santiago Silva e Valéria
Dutra são médicas veterinárias da

ACCS.
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reftorestamento

Reflorestamento: o caminho

para uma vida melhor
Cada vez mais as pessoas estão se conscientizando da importância de se preservar a
natureza, seja no campo ou na cidade. Preocupados com o futuro de nossas árvores,
pecuaristas e Associações Rurais, em todo o Brasil, lançaram uma campanha de

reflorestamento de propriedades, que está, inclusive, melhorando a criação do gado de
corte. Uma consciência ecológica que veio para ficar e que está mudando a cabeça dos

proprietários rurais. Afinal com a presença do verde, até os lucros são maiores.

ü

Defender o planeta em que habita
mos, para alguns, pode .se sinônimo de

modismo, ou até mesmo um discurso

político, sem fundamentos. Afinal, dia
riamente, presenciamos atos de agres
são à natureza. Muitos amantes do

nosso planeta Terra, têm se mobiliza

do para mudar o quadro, tanto nas ca
pitais, quanto no meio rural. Ne.sta re
portagem contaremos a história de pes
soas e entidades preocupadas com o
reflorestamento. Um trabalho com ex

celentes resultados.

Sementes que se multiplicam
Arvores brasileiras em extinvão é

coisa do ptLssado. Pelo menos esta é a
friLse que o pecuarista Anlôtiio Olivei

ra Pereira, (mais conhecido como

"Toninho Pereira") espera ptxler falar
um dia. ("oni propriedades no interior
dc Sào Paulo ele vem trabalhando,

desde I97.Í, pela recuperação de espé
cies nativas que hoje, em con.scqüén-

cia do desmatamento

desenfreado, já não
existem mais. Para

isso, ele adquiriu uma
fazenda - a "Xan-

grilá", na cidade de
Barretos, SP, onde

planta, exclusiva
mente, mudas de ár

vores brasileiras em

extinção e árvores
frutíferas, como a

abil, a pitanga, a seri-
guela, a uvaia, o jam-
bo, o Jambolão e cala-
breira, que são apenas
umas das muitas que

existem por toda a propriedade.
"Ao todo tenho umas 50 varieda

des. São dois alqueires reservados só
para elas. Tenho uma avenida de

Tamboriu, outra de Ipê roxo, rosa e
amarelos, uma de Jacarandá, uma es

tranha chamada de Guapuruvu, o
Langue-langue, de Hong Kong, a
Peroba, o Pau d'alho, a Figueira bran
ca, o Cedro, etc,...e assim por diante.
"Este é um trabalho difícil e demora

do, afinal uma árvore não nasce de um

dia para o outro, mas é emocionante
poder saber que estou contribuindo

para uma natureza viva", comenta ele

ao mesmo tempo que lamenta não ter

encontrado ainda uma muda de.Jequi-
tibá. "Mas vou conseguir, mesmo que
demore anos", diz. Afinal assim foi

com a muda de Jaracatiaia que ele es
perou por 15 anos para ganhá-la. "Vi
uma Jaracatiaia pela primeira vez nu

fiizcnda dc um amigo. G tronco era
cheio de espinhos e tinha dois metros

de diâmetro. Eu me apaixonei. Fiz
uma verdadeira campanha entre meus

conhecidos e só sosseguei quando um
policial rodoviário conhecido, me
presenteou com uma muda. Pena que
elas precisam de IO anos para crescer.
Agora, ela já está com um metro de
altura, mas um dia vai chegar aos 50".

A idéia deste trabalho vem de lon

ge. "Sou amante da natureza. Não me
conformava cada vez que pensava que

o meu neto talvez não pudesse abraçar
um Pau-brasil. Queria deixar um mun

do melhor para ele", afirma. E certa
mente vai fazê-lo já que ele planta pen

sando nas gerações futuras.
Antônio conta que quando come

çou a se dedicar ao plantio de espécies
nativas recebeu várias críticas, algu
mas vindas até de próprios especialis
tas que não acreditavam no sucesso de
seu trabalho. Eles se baseavam na tese

de que árvores de outras regiões do
Brasil, não se adaptaiiam ao clima do
Sudeste, como por exemplo, o Mog
no, típico da região amazônica e a
Araucária brasiliense, própria para a
região fria. "Plantei todas elas, no cli
ma quente do interior de São Paulo, e
consegui quebrar este tabu". O segre
do para isto? "É simples", fala Antô
nio. "A palavra mágica é irrigação. Só
isso. Não se pode deixar faltar umida
de ao solo. Com água, qualquer espé
cie sobrevive. Se você irriga, ela .se
desenvolve com maior rapidez. A.s,sim
foi o caso das mudas dc Mogno que
plantei".

Na sua tarefa, Antônio conta com

ajudas muito especiais - a da sua famí
lia. principalmente da sua esposa, que
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xasse 50% da

área em mata

nativa, os ani

mais estariam

protegidos. A
legislação de

termina isto,

mas ninguém

cumpre. A ga
nância é a pre-
dadora da na

tureza", sali

enta.

Para levar

o seu projeto
adiante, An

tônio Pereira

acaba de ad-

é artista plástica e fotógrafa e é res
ponsável pela plantação de flores - e a
da própria natureza, que colabora e
agradece. "Os próprios pássaros levam
as sementes que plantamos para ou
tras áreas. A Pitanga é um exemplo cla
ro. Das duas mudas que plantei há qua
se 10 anos. Já têm centenas espalhadas
pela Xangrilá". Segundo Antônio este

rtiorci\/ilhr\cr\ "A fíílina P.é um ciclo maravilhoso. "A fauna e a
flora .se recompõem sozinhas, hasta que
a gente não as atrapalhe", diz ele. "Com
árvores, os pássaros voltam e acabam
ajudando a refiorestar outras áreas, já
que levam as sementes no bico. Quan
do comprei a fazenda, muitos pássaros
e animais estavam desaparecido. Ago
ra voltaram todos". Ele cita como
exemplos o mico cara-preta e o sagüi,
que não existiam na região. "Agora, lá
na Fazenda já tem". O colihri, o sabiá
c o beija-flor também são outros exem
plos "Se você planta o Camarão-ama-
relo e o Jambolão, você consegue atraí-
los. As fêmeas acabam fazendo seus ni
nhos lá, e assim vão se multiplicando".

Outra vantagem do reflorestamen-
para Antônio e que o faz cada vez

mais um pregador da ecologia: "onde
existe mata preservada a onça não pega
o bezerro. A morte de bovinos, vítimas
íjc ataques de animais selvagens, só
(/Corre por causa do desmatamento.
Sem floresta, a caça que a onça está
acostumada a procurar,não existe mais,
c então, ela vai atrás de outros alimen-
irrt e o bezerro é uma presa fácil. Se
Círfa fazendeiro, com mil alqueires dei-

quirir uma propriedade em São Bento
de Sapucaí, SP, onde deu início a mis
são de plantar mudas de árvores, de
flores e de grama, fechando as vos-
sorocas provocadas pelo desmata

mento e pela busca desenfreada de ter
ra preta para os jardins das casas da
cidade . E ele já começou a contrariar

a tese de que, certas espécies de regi
ões quentes não se adaptam em regi

ões frias. "Aposto que conseguirei
adaptar qualquer planta ou árvore na
quela área" que ele chama carinhosa
mente de eco-fazenda.

Simultaneamente a este trabalho

em suas terras bem próximas a Cam
pos de Jordão, o pecuarista também
está desenvolvendo a consciência eco

lógica, nas escolas públicas da cidade

ou junto a fazendeiros da região e conta
feliz que conseguiu dissuadir uma
conceituada fazendeira em não ceder

aos apelos de exploradores de terra
preta em permitir sua extração. "E que
eles o fazem da forma mais incorreta

possível deixando as raízes das árvo
res descobertas e a mercê dos ventos

que as derrabam na primeira tempes
tade. Quando visito fazendas procuro
conscientizar seus proprietários".

"Na região, tem um vilarejo que se
chama Campineta. Desde que comprei
minha fazenda faço palestras nas es

colas mostrando a importância de pre
servação do meio-ambiente. E através
da criança que conseguiremos chamar
a atenção dos pais. Elas são as mestras
mais eficientes. Muitas pessoas pos
suem dinheiro, mas não têm formação.

Falta o questionamento do que é a na
tureza, de coisas simples. Qual a sua
importância no contexto? Qual a im
portância de se lavar as mãos? Por que
não se deve utilizar o estilingue? Por
que não se deve sujar os rios, as matas
ou quebrar um galho de uma árvore? E
preciso mostrar o elo da cadeia".

Como defensor ferrenho da natu

reza, ele sempre encontra oportunida
des de mostrar as pessoas os riscos de

se destruir o ecossistema e conta uma

experiência que viveu, alguns anos
atrás no centro de São Paulo: "Certa

vez, estava abastecendo meu carro em

um posto de gasolina, quando vi uma
funcionária jogando papel no chão.

'"'mm
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refhrestamenta ̂

Imediatamente, chamei o dono do pos
to e disse-lhe que se aquela cena se
repetisse outras vezes, deixaria de
abastecer meu carro, naquele local.
Mais tarde fiquei sabendo que o pro
prietário do posto chamou todos os
seus funcionários e os advertiu para
que não jogassem mais lixo no chão,
sob pena de descontos em seus salári
os. Acho que minha reclamação serviu
porque, depois daquele dia, nunca
mais presenciei algo semelhante. E
olha que abasteço meu carro lá com
regularidade".

Antônio diz que não está sozinho
nesta luta. "Conheço pessoas preocu
padas com a ecologia. Tem muita gen
te plantando. Já existem centenas, mi
lhares de propriedades dedicadas ao
reflorestamen-

to, mas ainda

falta muito. Se

todo o mundo

se conscien-

tizasse, teria-
mos um ambi

ente mais lim

po. As pessoas
jogam lixo den
tro dos rios. Isto

é um absurdo,

que precisa .ser
mudado. Na

Nova Zelândia,

por exemplo,
não se acha um

palito de fósfo
ro, ou um canu-

dinho sequer

no chão e nem se vê ônibus soltando
fumaça, Na capital paulista, graças a
um modesto trabalho de
conscientização pode-se ouvir o trina-
do dos sabiás, colibris, tico-ticos ale
grando as praças e quintais dos
paulistanos".

Antônio Pereira também faz parte
da Associação Brttsileira de Proteção a
Flora e Fauna, trabalhando como seu

diretor há muitos anos. "Nos.sa entida

de fez um trabalho excepcional no

Pantanal, há dois anos recolhendo

equipamentos de pesca que estavam

matando o.s peixes. Acabamos com o
uso de bomba.s dentro da água, que
serviam para matar cardumes de pei-

I

xe" e menciona a SOS Mata Atlântica,
na sua opinião, também "muito impor
tante na luta contra o desmatamento
utdizando-se de vários mecanismos
para preservar a natureza".

De olho no futuro, Antônio Pereira
tem outros planos. "Na vida você faz
um filho, planta uma árvore e escreve
um livro. E eu só não fiz este último.
Por isso, estou começando a escrever
um livro sobre minhas experiências
com reflorestamento. Quero contar so
bre a formação de minhas proprieda
des. principalmente, a que está situa
da na bacia Amazônica - um modelo

cm termos de preservação de espécies

nativas - e que foi, por muito tempo,

objeto de visitação. Isto, porque nun
ca derrubei um pedaço de nada que
estivesse perto de alguma árvore, O

que as pessoas não entendem é que se
você tira a proteção das árvores ela
serão, inevitavelmente, derrubadas

pelo vento",
Para quem não acredita no traba

lho individual em benefício da coleti

vidade, Antônio Pereira deixa um re

cado: "Na natureza, o homem conse

gue fazer tudo que deseja, desde que o
faça com amor".

Salve uma árvore!

E de graça!
Um trabalho similar ao de Antônio

Pereira, vem sendo realizado por dois
engenheiros agrônomos de São Paulo,

com o apoio do
Instituto Flores

tal do Estado.

Cláudio Henri

que Monteiro,
que trabalha no
Viveiro Florestal

de Pindamo-

nhangaba, SP e
João de Mello,
responsável pelo
Horto Florestal

de Campos do
Jordão, há alguns

anos vinham dis

cutindo, a neces

sidade de se re-

florestar as pro

priedades parti
culares, mas não

sabiam como começar.
Foi então que surgiu uma idéia:

fundar uma Associação, a partir das
arrecadações que o Ibama recebe das
madeireiras ou de "lenhadores". Estas

arrecadações foram criadas a partir de
uma resolução conjunta do IBAMA/
DEPRM - Departamento Estadual de
Proteção dos Recursos Naturais, órgão
estadual que fiscaliza os desmatamen-
tos de fazendas. Segundo ela, todo
consumidor de madeira (cerraria, cerâ

micas, hotéis) precisa pagar uma taxa
para o IBAMA, no valor de R.S 0,30

por corte de árvore. "Ele paga por m'
cortado", explica Cláudio Monteiro.

A idéia foi boa. A Associação de
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Reflorestamento Serra da Mantiqueira,
oficialmente fundada, em setembro de

1997, nos mesmos moldes de outras
existentes, atende a cidade de Campos

do Jordão e região, e em menos de 6
meses foi a responsável pelo plantio
de milhares de árvores, mesmo estando

em fase de arrecadação. Ela tem com
presidente de honra o ex-govemador
de São Paulo, Franco Montoro. O enge

nheiro João Mello é seu presidente exe

cutivo. Cláudio Monteiro ocupa a vice-
presidência. "Nossa Associação está
na.scendo agora, mas já existiam outras.
São 15 em todo o Estado", informa
Cláudio. Fora de São Paulo, o Estado
do Rio Grande do Sul, também está
engajado em um processo semelhante.
O trabalho da Associação é incen

tivar o plantio em áreas degradadas.
"Transformamos o dinheiro que rece

bemos em mudas, que são distribuí
das, gratuitamente, aos fazendeiros da
região, com total assistência técnica.
O proprietário só entra com a mão-de-
obra, insumos e a terra, um custo em
tomo de R$ 600,00 por hectare", fala
Cláudio.

.Mas para participar do projeto é
preciso atender uma única exigên
cia: ter consciência ecológica. "Só
entregamos as mudas, quando vemos
que a pessoa está realmente apta. Fa
zemos uma seleção obedecendo cri
térios técnicos. O fazendeiro precisa
ter uma ligação forte com a terra. É
c<;mum encontrarmos pessoas que

não levam o nosso trabalho a sério",
fala Cláudio. Para comprovar a sua
intenção, o interessado precisa assi
nar um contrato, responsabilizando-
í- em cumprir todas as recomenda-

C(k;s técnicas necessárias". Outra exi
gência: 5% da propriedade deve ter
egetação nativa.
As mudas distribuídas pela As.so-

eiação são basicamente de eucaliptos
e pinus. Para cada cinco hectares são
entregues 8.3(X) mudas, que vão pre
encher áreas degradadas, mas a inten
ção é de, para um futuro bem próximo,
aumentar este número para 41.500.
Segundo Cláudio, cada fazendeiro tem
direito de receber mudas para 5 a 25
ticctares durante um ano agrícola. Mas,
a doação pode .ser repetida por outros

anos. "Com isso os fazendeiros dispo-
rão de madeira para mourões, currais,
cercas, etc.".

"Nosso projeto, apesar de estar

nascendo agora, já está conseguin

do atender muitos proprietários e o

interessante é que são eles que nos
contatam. A procura é tão grande que
estamos com uma demanda de 100

mil mudas de eucaliptos para o pri
meiro trimestre de 98. Em pouco tem
po, estamos conseguindo atingir
nosso objetivo, que é aumentar as á-
reas de preservação permanentes. Na
década de 60, este trabalho era tare

fa do governo, agora está nas nossas
mãos e queremos levá-lo adiante", fi-
naliza..y

Importância do reflorestamento
para a pecuária

Não somos só nós que gostamos de sombra e água fresca. Os animais
também. Está mais do que comprovado, que para climas tropicais, como
é o caso do Brasil, é fundamental a presença de árvores frondosas para

que eles possam recuperar energia, em dias muito quentes.
Com a introdução do gado europeu - na nossa pecuária de corte e de

leite, essa necessidade se fez ainda mais necessária. E preciso que e.xistam
bosques, ou capoeiras, no interior dos piquetes e invemadas, para que o
gado possa se proteger, por exemplo, no auge do calor por ocasião das
quedas bruscas de temperatura. "Devido a falta de áreas reflorestadas, é
comum registrarmos, em épocas de geadas, animais mortos em pastagens
desprotegidas, principalmente no Brasil Central. Em épocas de tempesta
des também não é diferente. A falta de abrigos nanirais, nas pastagens,

provoca, muitas vezes, morte por raios", diz Cláudio Monteino.
Mas, não é só por isso, que o pecuarista precisa investir em áreas

reflorestadas. Elas são imporiantes no aspecto nutricional - já que os

animais podem se alimentar de folhas verdes, além de permitir que eles
se rocem nos troncos e galhos, controlando assim, a presetuta de

parasitas. Outra vantagem é que reflorestamento também contribui com
a fauna silvestre. "O ecossistema é bastante favorecido. Sem ele. há um
total desequilíbrio ecológico. Aí aves fogem, dando espaço aos insetos
daninhos, prejudicando a todos comenta o criador Antônio Pereira.
Apesar da sua fimdamental importância, é preciso obseivar algumas
tegras na hora de plantar ármres em propriedades rumis. Árvores

isoladas, por exemplo, .só oferecem abrigo e alimento suficiente para
atrair aves e insetos, como também, ficam desabrigadas do sol e ventos
fones. Outro risco, que se corre, é na hora de limpar as pastagens.
Equipamentos pesados, como tratores e grades pesadas acabam por

danificar as árvores.

E eles deixam algumas dicas: gnipos de án ores distribuídos em faixas
trazem uma série de vantagem, tanto na resistência das próptias átvores,
quanto nos benefícios que trazem para o gado e fauna silvestre. As faixas
arborizadas devem .ser utilizadas em curvas de nível, reduzindo, com isso,

a erosão do solo e pmtegendo nascentes e cursos d'água.
Para favorecer o equilíbrio ecológico além de .servir de abrigo para

bovinos, recomenda-se preservar de 3% a 89c da área nativa no

interior das pastagens. Para complementar o que Já e.xiste..sõo
indicados para o plantio do Jatobá, cumharu. mangueira, figueira, íí')*'
ingazeiro. mangabeira. aroreira, faveiro, pau-ferw. copaiba. pérola-
do-campo. Jacarandá-do-campo. cabriúva-vermelha, peqtá. entre

outras essências florestais.^
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75^ Royal Agrícultural Winter Fair:
Brasileiros são destaque no Canadá

Entre os dias 08 e 15 de novembro

de 1997, criadores e animais brasilei

ros das raças Jersey, Holandês,

Limousin, Pardo-Suíço e Simental es

tiveram participando de uma das maio
res feiras agropecuárias do mundo - a

75® Royal Agrícultural Winter Fair,

realizada na cidade de Toronto, no

Canadá.

A comitiva brasileira, composta de

400 produtores e técnicos, fez parte das

350 tnil pessoas que compareceram ao

local, sendo que delas seis mil vieram
de outros 40 países. Os participantes
puderam presenciar uma semana com

pleta de julgamentos e leilões de 12

raças bovinas de corte e leite. Ao todo,
incluindo pequenos, médios e grandes

animais foram 10 mil, espalhados em

uma área coberta de 100 mil m-.

"O número expressivo de produto
res na Royal Agrícultural Winter Fair

Ciado Jersey em julgamento

demonstra, claramente, o interesse dos
brasileiros pelos produtos canaden-
.ses", afirmou a zootecnista brasileira
Cristina Ikonomidis, responsável pela
área de pecuária do Consulado Geral
do Canadá no Brasil. Atento a esta
realidade, o governo canadense pre
parou para, 1998, um intenso progra
ma de aproximação com outros paí
ses. o programa "Focus on Laiin Amé
rica". Já está confinnada a vinda, ao
Brasil, de delegações canadcn.ses para
fechamento de parceria.s.

m,
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Acme Star Lily: grande campeã do Gado Holandês.

Os destaques
Entre as raças de corte foram desta

que na 75° Royal Agrícultural
Winter Fair o Simental e o Limousin,

que atraíram milhares de criadores na
cionais pela sua excelente qualidade.
No leite, os aplausos ficaram com o
Jersey e o Pardo-Suíço. Um bom sinal
para os criadores brasileiros que che
gam a importar, por ano, mais de meia
centena de bovinos leiteiros e de cor

te, do Canadá. De acordo com o
pecuarista Arnaldo Mendes, da Santa
Ondina Agrope
cuária, presente à
Feira, o holandês

canadense vem a-

RESUL

muito sucesso. Os julgamentos da
Royal tiveram um ingrediente adicio

nal para atrair os criadores nacionais.

O brasileiro Vittório Di San Marzano,

proprietário da Piedmont Farms, fazen

da adquirida há pelo menos cinco anos
no Canadá, foi um dos favoritos na dis

puta pelos principais prêmios da raça.

"O gado Jersey canadense é de

altíssima qualidade, além de produti
vo. O trabalho que realizamos na

Piedmont comprova estas característi

cas", afirma Vittório. ̂

TADOS DOS JULGAMENTOS

traindo cada vez

mais adeptos no Bra
sil. 'Trata-se de uma

genética excepcio
nal. Quando os ani

mais estão em pista,
disputando um cam

peonato. fica clara a

padronização e o
íilto nível das vacas

canadenses".

O Jersey cana-

den.sc também fez

HOUNDES

Grande Campeã: Acme Star Lily (Alta Geneticis/ Continental Holstelns/Slmanton).
Melhor Criador: Dnpasquier c Filhos (Gucipli, Canadá)
Melhor Expositor: Dopasquiere Filhos (Guciph. Canadá)

JERSEY
Grande Campeã: Ron-Net Maple Dorie Dee (EIliot Kueffner)
Melhor Criador: Roch Ellajerseys (Hornby, Canadá).
Melhor Expositor: Piedmont Farms (Coaticook, Canadá)

PARDO-SUÍÇO
Grande Campeã: R Hart CD Ciar ET (Elm Park Farms)
Grande Campeão: AMSH Pol George 2G (Van&Pat McCordick)
Melhor Criador: Royle Farms (lona Station, Canadá)
Melhor Expositor: Dtmford Royal Callle Company (Woodstock, Canadá).

m
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Se o seu negócio tem alguma
coisa a ver com essa estrada,
anote um endereço:
www.uol.com.lir/rurailiusiness.

Informarão. É tudo o que você precisa para fechar um
bom negócio. Principalmente no campo, onde os
cotarões do mercado mudam a cada dia. Mas se
você é usuário da Internet, não tem problema. E so
acessar o site da Rural Business. Agricultura, suinocuitura,
avicultura e pecuária de corte e de leite, tudo
atualizado diariamente e com informaçães e análises

(falar que a Rural Business é mais uma das grandes
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lançamentos

Embaladora Automática à vácuo:

eficiência à toda prova

A Sunnyvale antecipa-se ao futu
ro lançando no mercado brasileiro, a

Embaladora Automática à Vácuo
WBM 1350 para grandes produções,
que é fabricada pela empresa aJemã
Webomatic, comprometida com o de
senvolvimento de novas tecnologias
no setor de vácuo.

A WBM 1350 é a priineira embala
dora com painel computadorizado que
oferece maior quantidade de recursos
e menor margem de erros. Através de

modem, a Webomatic pode diagnos
ticar e sanar, à distância, qualquer pro
blema apresentado no processo de
embalagem. Além do mais, a WBM
1350 pode armazenar importantes da
dos de seu produto para que o mesmo
fique em conformidade com as exigên
cias de qualidade ISO 9000.

A Embaladora Automática à vácuo

possui diferenças significativas de ou
tros equipamentos destinados para o
mesmo fim:

• design compacto em aço inoxidá
vel 304L e acabamento aprimorado que
garantem uma míinutenção mínima;

• nível de proteção IP6% toma esse
equipamento adequado à operação em

ambientes agressivos

e facilita sua higie-
nização;
• bomba Booster

de 1500m^/h;

• bomba de vácuo

de 500 ou 630 m'/li;
• dimensões exter-

nas; 3800 x 1540 x
2400 mm;

• dimensões de

Câmera: 1400 x 1050
X 250 mm.;

• barras de solda
de 1350 mm de cada lado;
• peso aproximado de 2200 kb;
• capacidade de 3 a 4 ciclos por

minuto.

Carne processada: Para uma em
balagem medindo 230 x 400 ml - uma
das medidas mais utilizadas na indtís-
tria frigorífica, podemos colocar 5
embalagens em cada barra de solda.
Com capacidade de, no mínimo, 2 ci
clos por minuto, teremos 20 embala
gens em 1 minuto. Em um turno de 8
horas .serão feitas 7.200 embalagens.

Carne fresca: Para uma embala

gem medindo 400 x 600 ml, podemos

colocar, simultaneamente, 3 embala

gens em cada barra de solda. Com a
capacidade de ciclo no mínimo 2 por
minuto, teremos 12 embalagens por
minuto. Em um turno de 8 horas, serão

4.200 embalagens.
Calculando-se uma média conser

vadora de aproximadamente 6 kg por
embalagem, chegaremos à impressio
nante produção de 30 toneladas por
tumo. A Sunnyvale acredita que isto é
eficiência.

Informações: Tel. (011) 822-9300
Fax (011) 829-4018.V

Brinco controla mosca-dos-chifres

por até 4 meses
A Novartis acaba de lançar NEOCIDOL B, o mosquicida que controla,

com eficácia, as mosca.s-dos-chifres, inclusive as resistentes aos piretróides.
O produto age liberando gradativãmente seu princípio ativo, o Diazinon,
mantendo, assim, uma camada de proteção permanente sobre o pêlo dos

animais. Para isso, é necessário usar 2 brincos por animal.
Por po.s.suir ação prolongada, NEOCIDOL B proporciona redução de

manejo, menor gasto com niilo-de-obra c menor estresse dos animais. E os
resultados obtidos com um bom controle da mo.sca-dos-chifres. todo

pecuarista sabe: a criação apresenta melhor produção de carne e leite, além
de considerável melhora na reprodução.

Maiores informações pelos telefones (01 1) 532-7332 / 532-7327.y
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o QUE SÃO E PARA QUE SERVEM?
As inúmeras aplicações dos Dinamômetros CROWN na aferição de forças,
testes de resistência e controle de pesos, tornaram estes instrumentos
necessários e imprescindíveis em todos os setores de atividade: naindústria,
no comércio, nas oficinas, nos laboratórios, no campo, no agropecuário,
etc. Os Dinamômetros CROWN são apresentados em 3 modelos "AT", "AR"
e "BR" com capacidade que variam de 500g a 6.000 kg.

Algumas aplicações

testes de: No controle de:
desistência de fios cirúrgicos - Peso do leite e outros líquidos
Laboratório no desenvolvimento de produtos - Engorda de pequenos e médios animais
desistência de concreto e artefatos de cimento - Dosagem de rações balanceadas.

Características técnicas

■ tipos" CâpacTdãâe GVa3uãçac( "Tfpõs Capacidade firaduãçac
H (kg) (gramas). (kg) (gramas)
FAR- 1 1 5 ar- 20 20 100

lAR- 2 2 10 AR- 50 50 200

FAR- 5 5 20 AR- 100 100 500

■ar- 10 10 50 AR-200 200 1000 1

• Capacidade de 1 a 200 kg.
• Portátil, labricado em alumínio-magnésio.
• Peso dc aparelho: 2.1 OOg.
• Composto por elementos elásticos de aço inoxidável.
• Defiexão em proporção direta à carga apiicada.
• Mostrador circuiar tipo reiógio, de ieitura simples e direta,
com divisões em preto sobre fundo alumínio.
• Graduação em escala de Quilos.

• Ponteiro de indicação em preto.
• Ponteiro morto para registro da torça máxima aplicada.
• Exclusivo botão regulador com retorno do índice para a posição
zero de cargas de tara de até 20% da capacidade do apareitio.
• Pode ser usado em qualquer posição.
• Precisão de 1 % da capacidade total.
• Garantia contra qualquer defeito de material, fabricação ou
precisão.

ESTA É UMA BALANÇA DA MARCA E QUALIDADE
OSWALDO FILIZOLA

•*t

Técnica Industrial Oswaido Filizola Ltda.
Rua Paulo Andrighetti, 1649 - CEP 03022-000 - Pari - São Paulo - SP
Fone: (011) 693-0101 - Fax: (011) 693-0105
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Cydectín NF: lançamento
da Fort Dodge

Um novo produto para tratamento
de parasitas bovinos já está no merca
do. É o Cydectin NF. lançado pela Fort
Dodge Saúde Animal Ltda, em substi

tuição ao CYDECTIN - uma fórmula

com .seis anos de vida que provou ser
um potente carrapaticida, mas que dei-
.\ava btechas e fez com que a empresa
investisse em direção de algo mais efi
ciente e de resultados ainda melhores.

O Cydectin NF é um endocticida

obtido a partir da fermentação de
microorganismos como o maxidectin.
que se agarra às moléculas de gordura

do organismo animtil e vão sendo li
beradas lentamente. Ao mesmo tempo,
o maxidectin. comparado como inver-
mectin - princípio ativo usado na maio

ria dos produtos existentes no mercado,

é 133 vezes mais solúvel em gordura.
Nas verminoscs gastrointestinais,

as pesquisas de campo como o Cy

dectin NF mostraram que o medica
mento permanece em ação no organis
mo de um bovino por 35 dias. Nas
verminoses pulmonares, o período de
persistência do produto pulou para 42
dias e usando-o em infestações natu

rais de carrapatos, a eficiência do anti-
parasitário ficou acima de 95%. Isso é
possível porque o Cydectin NF, inge
rido através do sangue do bovino pelo
carrapato fêmea, atua diretamente no
seu aparelho reprodutor, diminuindo
a capacidade de se proliferar. O pro
duto tem também mostrado total efi

cácia no combate à sama e aos pio

lhos sugadores.
Altamente seguro, o novo Cy

dectin NF pode ser aplicado em toda
categoria de animal, independente de
seu peso.

Maiores informações pelo telefo

ne ()8()0-169988..^

Tortuga lança

Projeto Boi Verde

Os "complexos orgânicos de libe

ração controlada", vem .sendo pe.squi-
sados, há dez anos. pela Tortuga cotn

o objetivo de tomar mais eficiente a
a.ssimiluçtio dos nutrientes dos capins
pelos bovinos, de tal forma qtte seja
possível criar, recriar e engordar estes
uniinais apenas a pasto.

A eittprcsa. que contou com o
apoio da Faculdade de Medicina Ve
terinária dc Turim. Itália, para desen
volver tal pesquisa, está lançando o
Projeto Boi Verde, que é compo.sto
f)or cinco suplementos mineniis, cada
um corn propriedades específicas para
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determinada época do ano e catego
ria animal. São eles; o Fosbovinho

(cria), o Foscromo (recria águas), o

Nutricomo (recria seca). Fosbovi En

gorda (acabamento) e Fo.sbovi 20 (re
produção) em cuja formulação entram
os "complexos orgânicos de libera
ção controlada - uma exclusividade
da Tortuga.

Esses minerais ativam com eficiên

cia as bactérias do rúmen. responsáveis

pela transformação dos componentes
dos capins em carne.

Maiores informaçftes através do
fone (01 1) 816-6122.V

Fort Dodge
leva você à

Copa do Mundo
na França

A Fort Dodge Saúde Animal está
realizando um concurso que vai
agitar o mercado e até já tem

alguns criadores felizardos. São
eles: Conor Moreira do Vale de

Guapo, GO; Oswaido Souza
Machado de Dracena, SP; Marcos

de Castro Machado de Goiânia.

GO, Wendel Clemente também de

Goiânia, GO; Aníbal José Mendes,

de Dracena, SP e José Ferreira

Galvão , de Goiânia, GO. Eles

foram contemplados com uma

viagem à Paris e vão assistir aos
jogos da Copa do Mundo de 98.

Como participar?

A mecânica é simples. Basta que o
criador adquira os produtos

Cydectin NF, Vaxalll, Equest e
Triangle . anote o número da Nota

Fiscal no cupom, indique o
produto e o nome da loja onde fez
a aquisição e coloque o cupom no
correio enviando-o para a sede da

Fort Dodge. em Campinas. SP.
onde é feito um sorteio mensal.

Ao todo. são 12 pacotes de viagem

para a primeira fase da Copa e 12
para a .segunda que incluem
passagens aéreas, translades

terrestres, hotel e os ingressos ptira
assistir aos jogos.

Os sorteados estarão, em contra

partida. usando produtos Fort
Dtxlgc além dc aparecer em

anúncios da campanha publicitária
que a empresa está preparando, y
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^!<AFORTê é a solução para cascos doentios
Aealtamas Representantes

-.c Com, de Produtos Químicos e Veterinários Ltda.
• SP-Telefax: (016) 667-3200

=CORAFIA por

j:/ f precisão - preservação permanente,
r'.j legai - não pague imposto indevido

Jc.perdice terras. Fale conosco. Em
r  ifx;al Pí»'s, mapeamos seu solo,

vegetação, benfeitorias, etc.

Uiz Silva de Nforais

.  í.- ^ríí,/íarbí>sa, 232 - Cassilandia (MS)
'  f>6 1964 Cel.: (067) 968 8299

aveia e
ALFAFA
Nosso lema é
Boa Qualidade

Qireto da fonte
produtora

üdidos pelo fone:
(043) 742-3464

nercial de Alfafa Bandeirantes
B, Eli Arantes Pereira, S/N

Parque Indl. Bela Vista
r. "iSO-OOO - BandeIrantes/PR

RATOS? MORCEGOS?
O PROBLEMA
Aparelho ullra-sônico com ^
tecnologia japonesa, sem
similar no Brasil.
Disponível em três modelos
para proteção em áreas
de 150,700 e 1.400 ml
BRASTEC INSTRUMENTAÇÃO
BUDUSTRUL LTDA.
Rua Gal. Costa Campos, 65 - cj. 304
CEP 37130-000-Alfenas-MG
Tel: (035) 292-1889 - Fax: (035) 292-1320

ACABE COrV!

iJiltlililHIM
^?SSíHidraDRILLU

A máquina que garantirá sua
INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA!
Até 60 m ^ Até 4"

lõs ÉMIfili

USiPREMA
Usina de Preservação de Madeiras

Comércio e Serviço Lida

POSTES - MOURÕES - ESTEIOS
PALANQUES - ESTICADORES

E MADEIRA EM GERAL

Rod. SP 215 km 1574 - 5üo Caríos - Ribeimo Bonito - 5P
Fone: (016) 982.9691 Fax: (016) 982.9690

H IRMÃOS DL

Bretes de Contenção
Bretes Casqueador

Apartadores
Seringas
Cochos

IRMÃOS OLIVEIRA & CIA. LTDA.
Av. Dr. Labieno da Cosia

Machado. 3616 - Dlst. Ind.
Cx. Posta) 177 - Gaira/SP - 1740(M)00

Fone/Fax; (014) 461-0094

IVEIRA&CIAJ.TDA

66RB1SR RGRICULTURR LTDR
M-iclu N e Fi}ine;T^ S»ment;)l TO o L^Ri:,imciuo

F.ucnüa Rio J.i Marn

Morro Agudo ' SP
Telefax: (016) 636-4488

L AIX \.S !>• \(.l V Ml l.\LK AS

TODOS OS MODELOS
E CAPACIDADES

CONSTRUTORA METALPA LTDA

FONE (0183)22-3315
FAX (0183)22-3801

Rod. Raposo Tavares, KM 443
Assis-SP-CEP 19800-000

OPORTUNIDADE
DE NEGÓCIOS K.

HYHUNTER
O Rei da Minhoca

Agora também no Brasil

SEJA UM CRIADOR
DA MINHOCA SUPERWORM

tMBsUnenb
mirimoemercaclo
garantido. Fádl,
ecotógicoeiucraÊva

Fone/faic
(0S1)36S2257

ANUNCIE PELOS TELEFONES
(011) 831-7982 / 261-8438
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JiSiHF ' Controle Leiteiro:

Parceria Pecpian ABS e ABC
gera benefício aos produtores

Boa notícia para os produtores de leite participantes do Ser
viço de Controle Leiteiro da Associação Brasileira de Criado
res (ABC). A partir de agora, eles têm uma condição especial na
aquisição de sêmen de reprodutores da Pecpian ABS. Acordo
neste sentido foi firmado entre a ABC e a Pecpian ABS. "Os
criadores integrados ao SCL da entidade ganham 15% de des
conto sobre nossa lista normal de preços, além dos nossos des
contos normais, como os de 10% nas compras à vista", informa

Donário Lopes de Almeida, gerente geral da Pecpian ABS.
Os benefícios do acordo são de todos. A ABC pode oferecer

aos produtores de leite que utilizam o seu controle leiteiro uma
vantagem a mais e seus 35 controladores espalhados pelas prin
cipais bacias leiteiras do Centro-Sul poderão participar dos cur
sos e palestras - acasalamento dirigido, qualidade do leite,
mastite, etc - promovidas pela Pecpian ABS. Já os produtores poderão adquirir sêmen de touros norte-americanos prova
dos, em condições especiais, e aprimorar sua produtividade. Por outro lado, a Pecpian ABS poderá ampliar sua base de
atuação junto ao mercado leiteiro atendido pelo Serviço de Controle Leiteiro da ABC.j^

PECPL
INSEMINAÇÃO AB

PARC

ABS Global líder na

comercialização de sêmens

Em busca do pleno desenvolvimen
to de novas tecnologias, a ABS Global,
líder no mercado mundial de inse

minação artificial, vem apostando, já
há 10 anos, no programa de clonagem
de embriões. Em 1997, a empresa - que

está presente em mais de 70 países -
comercializou em tomo de 7 milhões

de doses de sêmen, obtendo um fatura

mento de US$ 80 milhões.

Estes números estão sendo muito

comemorados pelos seus dirigentes.
"Ser líder, num mercado tão disputado,

como o de genética bovina é constata

ção de que fazemos um trabalho sério,
e, principalmente, colocamos à dispo
sição de nos.sos clientes o que há de
melhor em sêmen, embriões, e num fu
turo próximo, o processo de clonagem
desenvolvido por nossa equipe de
geneticistas". fala Marc Van"t Norde-

ende, presidente da ABS Global.

Atualmente, a ABS está em proces
so de coleta, industrialização e comer
cialização de material genético. "Des
de o momento em que o touro chega
para testes, até a utilização do seu sê
men e o resultado obtido com esse pro
duto, são realizados 40 testes de quali
dade. "Nada sai daqui sem termos a to
tal garantia da sua qualidade", afirma o
médico veterinário Marvin Pace, chefe
do laboratório.

Esse cuidado começa na escolha dos
reprodutores. Técnicos "olheiros" da

ABS Global espalhados pelo mundo, fa
zem a indicação inicial. Posterionnen-

te, os melhores animais vão pttra insta
lações especiais e exclusivas. Eles per
manecem lá até serem obtidos os pri
meiros resultados do seu sêmen. Para

isso, aAB.S Global mantém uma proprie

dade, com 270 machos, da raça holande
sa, à espera desta avaliação, para saber se
continuam no processo ou se são rejei
tados. "Nosso trabalho exige este tipo
de investimento. Não se pode fazer ge
nética de qualidade superior sem pagar

para ver", confirma Marvin Pace.

A partir dos resultados obtidos nas
provas, os touros ganham o mundo. So
mente, no Brasil, a Pecpian ABS conta
com cerca de 500 reprodutores em seu
protifólio de todas as mais importantes
raças de leite e de corte. Segundo ela,
"a pecuária brasileira tem um potencial
incrível. Investindo na genética prova
da e oferecida pela Pecpian ABS,o cria
dor só tem a ganhar. Para tanto, basta
confiai" em nossa equipe e nos serviços
oferecidos que o resultado aparece", afir
ma Van't Nordeende.v
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Clonagem chega ao mercado em cinco anos
A comercialização de embriões de

bovinos clonados não está muito lon

ge de acontecer. Quem dá essa infor
mação é o zootecnista, Michael Bi-
shop, chefe da equipe de pesquisado
res da ABS Global. Presente, em São

Paulo, ao seminário "Nelore do Século

XXI", ele garante que, em quatro ou cin
co anos, a tecnologia de clonagem de
embriões de bovinos já estará disponí
vel, para uso, pela indústria animal.

Para isso, a ABS Global já inves
tiu mais de US$ 20 milhões no desen

volvimento desta tecnologia, crian
do uma ilimitada fonte de recursos

genéticos, com custo acessível à pro

dução de bovinos clonados. O bezer
ro Gene é o principal exemplo do tra
balho da ABS Global. Ele foi o pri
meiro animal clonado do mundo e está

em início de coleta de sêmen nos Es

tados Unidos.

"Nós podemos fazer o número de
clones que quisermos, congelando-os

pelo tempo que for necessário e fa
zendo animais idênticos, com as ca

racterísticas que desejarmos. No caso
da pecuária de corte, por exemplo, é
possível clonar animais cora melhor
qualidade de carne. O mesmo pode
ser feito em relação às vacas com al
tas produções leiteiras", afirma

Bishop. A prova disso é que dezenas
de outros bovinos clonados estão nas

cendo na sede da empresa, em
DeForest, Wisconsin, EUA.

Até fevereiro de 98, a ABS Global

vai fechar uma parceria com a Embrapa
- Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária, para a criação de um
banco de germoplasma no país. Com a
parceria, será possível, a médio prazo,
preservar o material genético das di
versas espécies brasileiras, tanto de
bovinos quanto de vegetais. "Trata-se
de uma aplicação muito importante da

técnica de clonagem desenvolvida pela
ABS Global", finaliza ele. y

Vaca Simental é destaque em coleta de embriões
A vaca Simental Odaréia, da

Interplan Agropecuária de Itararé, SP,

bateu seu próprio recorde na coleta de

embriões realizada pelo veterinário

João Pedro Pelissari: dos 33 da coleta

anterior ela produziu 78 embriões dos

quais 51 foram congelados por total
falta de receptoras.

Odaréia, com cinco anos de ida

de, foi inseminada com o sêmen do

touro alemão Mosmont, filho da vaca

Fleckvieh LISETTE N que tem pro
duzido 10.165 kg de leite em 305

dias de lactação.

Segundo Alan Fraga, diretor téc

nico da Associação Brasileira de Cria
dores da Raça Simental, a Entidade

não tem conhecimento de outras co

letas com números maiores de em

briões. " Só a raça Simental para al

cançar tamanho índice. Ela tem exce
lente fertilidade e sempre se destacou,

entre as demais, com a maior média

de embriões", diz.

O veterinário da Interplan Agro

pecuária Ltda, José Pedro Pelissari, es
pera um resultado de pelo menos 30
prenhezes positivas desta coleta, sufi
ciente para formar um razoável rebanho
Simental", finaliza. ̂

Produção de ração animal sobe 10% em 97
Dados do Sindicato Nacional da In

dústria de Alimentação Animal
(Sindirações) mostram que o mercado de

ração animal terminou o ano de 97 em
alta, afinal, a produção total - de 28,67

milhões de toneladas de rações, superou

em 10,2% a obtida em 96 (26,01 milhões/

t). Esse aumento foi possível devido a

maior oferta de alimentos para aves e

suínos. De acordo com a Entidade, no

ano passado as fábricas produziram
16,34 milhões de toneladas de rações

para aves (corte e postura) - aumento de
7,1% sobre o ano anterior (15,25 mi-
Ihões/t); e 8,95 milhões/t de ração para

suínos - evolução de 5,4% sobre 96 (8,49

milhões/t). Juntas, essas atividades res

ponderam por 87% da produção total
das rações animais.

Em termos percentuais, o destaque
ficou com os alimentos para bovinos,
que tiveram um crescimento de 43,6%,
subindo de 1,24 milhão/1 (96) para 1,78
milhão/t (97). Rações para pequenos

animais também tiveram aumento de

31 %, passando de 420 mil toneladas para
550 mil. O segmento "outros", que com
preende rações para coelhos, aves orna
mentais. rãs, caprinos, ovinos e demais
atividades, apresentou uma fone evolu
ção, saltando de 386, 9 mil toneladas,
em 96, para 745 mil, etn 97 (92,5%). O

Sindicato também analisou o desempe
nho da produção de alimentos para

eqüinos e peixes e comprovou que estes

segmentos cresceram em 12%.

Segundo a entidade, este aumento
na produção de rações vem sendo obser

vado ao longo dos últimos sete anos.

Desde 1990, este mercado vem dobran

do seu faturamento. Em 1990 foram 14,8

milhões de toneladas e em 97, 28,6 mi
lhões. A Suinocultura, por exemplo, que
antes participava com 26%, hoje está
com 31%, Este também é o caso dos

eqüinos, pequenos animais e peixes,
Eles, que participavam com 3% do mer
cado, agora e,stão com 3,8%,y

fevereiro. 49
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ABEAS anuncia cursos à distância para 98
Segundo Heimut Forte Daltro. presidente da Asso

ciação Brasileira de Educação Agrícola Superior -
ABEAS, "a educação a distância é urna das formas mais
eficazes de democratizar o processo educacional, di
fundir informações atualizadas e transparentes. A edu
cação à distância, tutorada, ao contrário do que alguns
pensam, não traz riscos e sim abre possibilidades de
ampliação rápida de conhecimentos, sendo hoje uma

realidade e uma das pedras angulares da revolução edu
cacional, que tem como centro o patrimônio mais im
portante da .sociedade que é o profissional qualificado;
contribuição relevante para a concretização da demo
cracia e cidadania".

A ABEAS, dentro de .seu papel já histórico, lança sua
grade de Cursos de Especialização por Tutoria à Distân
cia para o ano de 1998 que compreende, entre outros:

^  Ciência e Tecnologia de Sementes
Ministrado pela Universidade Federal de Pelotas, este

curso é destinado a engenheiros agrônomos e outros
profissionais de nível superior.
Fertilidade e Manejo do Solo

Ministrado pela Universidade Federal de Viçosa, destina
do para engenheiros agrônomos, florestais e agrícolas.

Nutrição Mineral de Plantas

A instituição responsável é a Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz - ESALQ.

Administração Rural
Ministrado pela Universidade Federal de Viçosa.

Sensoriamento Remoto e SIG

Ministrado pela Universidade Federal da Paraíba.
Desenvolvimento Sustentável para o Semi-Árido Nordestino
Ministrado pela Universidade Federal da Paraíba.

Conservação e Preservação de Recursos Hídricos
Ministrado pela Universidade Federal do Mato Grosso.

Construção e Instalações Rurais
Ministrado pela Universidade Federal da Paraíba.

Toxicologia Animal
Ministrado pela PUC do Rio Grande do Sul.

Agrictiltura Tropical
Ministrado pela Universidade Federal de Pernambuco.

Proteção de Plantas
Ministrado pela Universidade Federal de Viçosa.

Engenharia e Manejo de Irrigação
Ministrado pela Universidade Federal de Viçosa.

Caprinocultura

Ministrado pela Universidade Federal da Paraíba.
Processamento de Cerveja

Ministrado pela Universidade Federal do Mato Grosso^^
Maiores informações: jone/fax (061) 225-592H - E-inail: aheasQPapis.com.hr'^

Gaúchos iniciam campanha contra aftosa
Os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina entram no ano decisivo para conquistarem, junto à Organização
Internacional de Epizootias, localizada na França, em maio próximo, o reconhecimento internacional de Zona Livre
de Febre Ajiosa com Vacinação. E para garantir essa invejável condição, a Secretaria da Agricultura e Abastecimen
to (SAA) está deflagrando, em todo o E.stado, uma forte campanha de vacinação nestes dois primeiros meses do ano.
O secretário da Agricidtura e Abastecimento do Estado, Cezar Schirmer, mobilizou cerca de 850 pessoas em mais de

170 Inspetorias Veterinárias, num trabalho coordenado pelo Departamento de Produção Animal.
A meta é de imunizar a totalidade do rebanho bovino gaúcho, hoje estimado em 12 milhões de cabeças

e há 4 anos sem a presença da doença clínica.^

humor

r

SUVÇO
\lh\

klfip 6oiTÍ\\

!—\r

HPP 60STCI! HoRRiVeLíO
^

/\s

OfteLHAS.

50 Revisto dos Criadores
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Dias 14 CSábado) e 15 (Domingo)
15 HS - AGROCENTRO
CParque da Água Funda - SP)
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Quem eriadereò future?

Para IVOMCC e para você, gado saudável e futuro seguro são

a mesma coisa. Por isso, IVOMCC investe tanto em tecnologia, oferecendo

sempre novas tormulaçôes e novas formas de aplieaçáo.

Porque não estamos fabricando o melhor antipara-

sitdrio, nem você está apenas criando gado. Estamos criando o futuro.

t V 0 m e e e voei. Criadores de futuro.
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